
o ministro Falcão; que re- pelida pela sua própria agre-
. convenções dos grandes par

ceberá os jornalistas pouco míação. A hipótese da união J tidos adotem soluções par

antes não escondia a gran- nacional, segundo as inter- tídárías,' em benefício de um

de importância que atri- pretações au�orizad�s, so- I congraçamento ge�al. _

buia à visita dos dirlgentes mente s� confIgu�a antes da A 'evol�çao da s�tuaçao do

dó PTB e do PR. Anuncia-· convença? ,udems�a lançar .s�. J1;lr.a�I Magalhae� t?rna
va-se quê o ministro. a'rtic\J:- u� candídato, qualquer que ria dlfICII a per�anenC1a �o
lava uma reunião dos pre- seja, pOIS o que se v�sa e pre- Ij�U nome na;- raíxa de coalí

sidentes de partidos situa- císamente a ImpedIr que as zao dos partIdos.
cíonístas" para que

- reiteras-
F U N" ( I O N--A' R I O

.

P UI' 8 L I ( O :sem ° apêlo de uniao nacio-

nal do marechal' Lott, nos

têrmos conhecidos, e .
sem �

OO O ST O.que issQ iIIF"Re��e, em -abertu-, ANONIMO' SERVI R U E AD.

rã 'de ri�cia'Ções diretas
:eoro a- UDN, Êsse movimento
.perdía _ Importância ante . a

declaracão do marechal Lott,
à tarde:'

•

. Outras fontes manifesta
vam ainda a espe?}a_!iva ,de
que o apêlo da umao na:cIO-
nal viesse a ser ampliado
com a ínclusão, expressa de

outros nomes, desde que .0
encaminhamento da candí

datura do sr. Juraci M�g�
thões tendia a caractenee
la como.,."candidatura de lu

ta na hipótese de vencer .�o
partído, ou a perder via_bUI
dade, na hipõtese de ser re,-

Comemora-se, hoje, em todo o território

nacional, o Dia do Barnabé..Enquanto es

cuta, amargurado, os insultos taxando-o de

parasita e de bôa-vida, e contando no fim

do mês os míseros trocados, que lhe dio a

título de ordenado, êle, nos mais diferentes
.setores da administração pública, é' um
guardião do Govêrno, dando a melhor de
suas energias para o trabalho mal recom

pensado, e perdendo os melhores anos de
sua vida em repartições que, geralmente,
'não lhe reconhecem os direitos.

Chegando, invariavelmente, à, velhice
desiludido e frustrado nos seus mais justos
anseios, o funcionário público, que no dia
de hoje comemora o seu dia, representa a
mola mestra da máquina governamental

'

que -não pode prescindir do seu inestimável
concurso..

A todos, indistintamente, O ESTADO'
envia a sua saudação sincera, acompanhada
pelo balsamo das felicitações festivas que,

.

por um instante os transportarão para as

alegrias dos passeios, e de outras comemo

rações, para, amanhã, novamente retorna ..

rem ao serviço em pról da gràndeza do Es
'fado.

Severino Lucena enviou te.

l�ama ao ministro Amaral

Peixoto presidente do PSD
revelando que êste partido

,

na Paralba, foi majorltárlp
nas

-

eleições munícípars. O
sr. Severino Lucena' presí.,
dente em exercício �o díre.,

tório regional Informou
,. .

ainda que os pessedlstas ote .

geram 37 dos 76 prerntos

vindo em segundo lugar II

ÚDN, com 20 prefeitos.

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Com as honras da primeira página, edição de do

mingo, nossa confreira.A Gazeta divulgou nota a res

peito da Presidência da Assembléia' segundo a' qual o

:resident� do Legislativo, proibido de apresentar pr�
Jetos, prOibido de' votar, a não ser quando os escrutí
nios são secretos ou-haja empate nos votos do plenário
- não pode interferir, evitar ou ter culpas nas decisões
da Casa; tomadas' por maioria.

Lemos :.e relemos a local sem alcançarmos classítí
cá-la.

Fugindo a todo e qualquer personalísmo, abstrain
lb-nos do atual e eventual presidente, da Assembléia,
éncontramos nos termos dessa nota uma, crítica enér
gic,a" e Vigorosa aos dispositivos 'legais que 'disciplinam
,0 Poder ·legislativo.

A ser verdadeiro o que fói escrtto.. a presidência
da Assembléia é pouco' 'mais do que nada. j3eu .. titular,
um simples assistente dos' fatos, nçs, quaís .não pode
interferir! \.

•

'.

Posto chefe de um poder, nada, .nele ou dele, po-
de evita.r!·

.

.

�

.. , .. -�'

\

Por . evidente, a acusação não procede. A só ci.r
cunstância de o presidente da Assembleiâ-Ghefiar um

_dOS três poderes, .lhe confere as mais graves respon
.

sabilida(l.es e os mais árduos deveres.
Com êle e em função deli� das suas ações ou omís

sfies, o POder' cresce ou decresce, se exalta ou se de

.grada, se prestigia na confiança ou decai no .respeíto
do povo� .',

Querer, como- insinuá a nota, dar-lhe apenas a

tarefa de abrir e encerrar sessões, de conrerír e cassar

a palavra aos deputados, de assinar expediente, de

nomear e exortemr funcionários - é desmerecê-lo na

importância que o eleva ao segundo põsto híerarquíco
no Estado. . :

�uerer -àpequená-Io a. simples cargo burocrático,
!oti\eiro, �nizaâo dentro'de limites' estáticos, sera

roo
'-"_'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- Para àl�6ça�'e jantar bem" d�p;i;1;:_:'ii
casa, QUERENCIA' PALACE BOTEL, 'U

rr p O, S , • M O R , E N rr

A MINHA' FILHA1YOLANDA
E quando, um diª,;'pela

Janela de uma estrela,
Do céu, um anjo vê-la,
Perguntará, de certo"
De mím estando perto:

_ "Que jóia estranha é aquela,
Tão brilhante e tão. bela?"

Respõuderei, então,
Olhando para a Terra:

-, "O que na Terra brilha,
Com tamanho fulgor,
E' a excelsa maravilha,
De divino esplendor:

_ o olhar de minha filha! "

LOURIVAL ALMEIDA "

Curitiba

ANIVERSARIOS _ si, Walter 'Santos"

SRTA- NEUSA R, FERREIRA '_ sr, Mario Gesar Cubas

Com alegria registamos na da. _ sr. Nilson Carlonl

ta hoje, o transcurso de mais um - sr. Murllo ROdrigues

aniversário natalícío da gentil e _ sr. ArUndo Gondln

prendada srta, Nensa R, Ferreira, _ sr, Ivo Gasparlno da Silva

dedicada runctonãrta' dOS Serviços ·SRTA. VANDA AREA& ,ALVES

TAC-C�UZEIRO DO Com ,s_!lotlsfação registramos na

SUL e elemento destacado na efemérldé de hoje, mais um ant;

sociedade local. versárlo natalícío- da gentil senho.,

AS feUcltações de O ESTADO rito. Vanda Areas Alv���, dileta

_ SRTA. LILIÀN BITTENCOU.RT filha da exma, sra, vva. d. OUn�

Transcorre na efeméride de dlna Areas Alves, elementos desta.

hoje o anlvêrsârio natalício da cados em nossos melas sociais c

srta, LllIan Blttencou1't,' nno O1'- culturais.

namento da sociedade tubaronen- A aniversariante, que goza em

destaque em a sociedade Iocal , de vasto cír.,

.�
em companhia lia' senhorita Sllv.a.na

-- xXx--

O movtmentado cock·t�1l do Querêncla pa_

lace esteve elegan tissimo -
- yerdad,elra parada

de ,elegância acontec;eu em seu terraço com a

presença dos convidados: Deputado Colaço OU

veíra Dr. F'ulvÍo Luiz Vieira Deputado Fel'. \, ,

Viégas, sr. Jàsé Rodolfho;/ Câmara, Deputado

S,ebastlão Neves DT. ,Orlando Goeldner' Dr.
, ,

Gastão Assis, José Lemos, srtás. Nice Faj'la,
Nelza 'Mafra, Dr� Mllene Lebarbechon, Hella..

ne Lins, N'lna Rosa Bàrbato, Dr. Mauricio'

'R,els Ubiratan Brandão paulo, Costa Ramos
�

-- xXx -- '

"

Continua circulando em nossa cidade o co.

lunista José Rodolfho Câmara
-'- xXx--

O Tijucas Clube, n� noite do último S!i,b�O,
'reuniu' a sociedade local apresentando aos seus

�. , '

assocíados um movimentado desfile d_� modas.

Marllia peluso- "Mlss Bangú" também compa,

r,eceu, à 'parada oe 'elegâncla
-- xXx--

, Ivete Ollnger APpel, Mlss Brotinho da ct,

dade de Brusque, será Hebutante, no próximo'
dia 14

O casal sr e sra Galdino José Lenzl recebeu,
em' seu apartamento um grupo de amigo na

. .

' ,- �... '

noite .de 2.& reíra. Dura�te a reunião circulou

o costumeiro uísque ao, som das bonitas músl�

-caa de Elizete Cardoso
-

-- xXx--

Dõmlngo em elegante reunião dançante os
- ,

"Dez Brotos Elegantes da Cl'dade" - farão en,

trega das medalhas os esportistas do Clube Do

ze de Agosto
-- xXx--

Fomos informados que terá uma belíssima

decoração a confeitaria Elite, que será Inaugu;

ra�1I. em breves dias

-- xXx --,

O moço que está circulando na Cidade, com

carro chapa Distrito Federal, está deixando

multa 'gente com agua na boca

-_- xXx ':::::__

Na última semana, tivemos a visita da bo.

nita Ana Maria SIqueira em ,companhia do ca..
,

.

sal sr. e sra. Nelson Heuse.
-- x;x:.x -'_-- xXx -'-

O sr>Nllvlo Scussel proprletãorlo da nova O sr. Wllma.r Nogara vai receber diploma de

ótica foi visto no Ba: do Querêncla palace 'odontologia.
, ,

CSSSSSS%ÀSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSi\SSSSSSSSSSSSSSssissg,SSSSSSSSSSSSi,_
n.o I, da' Lei n.O 22, de 14

de novembro de 1947, com.,

binado com os- arts. 5.0

letra "i" e 6.°, do Decreto.

Lei Federal n.O 3.365, de

21 de junho de 1941
.

-
.,

DECRETA:

Art. 1.0 - Fica declarada de r

nossos meios.

As muitas '.homenage;ns de-v que

lar atvo-juntamos as d,e-O ESTA

DO com votos de perenes felic!.
, ,

.

dades. <'

,

FAZEM AN,OS HOJE

_ sr. Osmar Eloy' Melro.

oulo de amizades, será, nesta tão

grata' oportunidade alvo das mais
, .

slgl!-�f1catlyas provas -de apreço o

regozijO às quais os de O ESTA-
, ,

DO .se associam formulando--lhe
-

. _,

e à sua venturosa genitora, os

methores v.otos' de feUclda.tes.

OSVALDO ,MELO
FLORIANÓPOLIS AS SEGUNDÁS Explico O título

á margem.
Refiro-me ao dia da semana.

Segunda-feira ...
Você já reparou, qué nêsse dia, á noite, a Cidade fica

Inorta?
'

A começar pelos anúncios luminosds?
Há casas que sistemática�ente conservim, não se sa

be porque apagados, nêsse dia, seus reclames.

Isto; além de outros, que também, ás vêzes "aconte··
cem" acender.

E foi numa segunda-feira á tarde que cheguei de Blu-
Inenau. '

A
�

cida,de <'lue apresenta nêsse particular, um número
já apreciável dêsses reclames. Do menor -ao Inaior e onde
nenhum está apagado.

'0 luminoso da r.Casa Coelho", por exemplO, lá em Blu
menau é um dos primeiros que' brilh.a na rua 15 e um dos
últimos que se apagam...

\ -

Aqui" essa frequentada casa comercial, raraInente o

acende..
Viciou-se com as demais.
O bonitão da Confeitaria Chiquinho, faz muito tem-·

po que 'não dá um ar de sua graça.

Outros} idem,.Jdem.
A falta de colabóração para com G embelezamento da

Cidade é grande! Há um 'espaço escuro, entre a casa co

ntercial da esquhia, da rua Felipe Schmidt (Casa Regina),
.

que se- estende ':até o' elegante Bazar da firma Hoepcke,
onde cOpleçam os primeil:os h1miI1osos, sempre acêsos.

Ném. sequer as lâmpadas de iluminação externa por
ali se dignam de acender. ,_

Irritante essa falta de colaboração . com o progresso
d3, Capital.

Irritante e ínexplicável. ..
Agol'a, a fífial da Casa Yolanda, preste a inaugurar

t;e e que promete aprese"ntar-se como uma, das mais õo_'
nitas daqUela rua, já pendurou do alto àa casa seu recla-

<,

DECRETO N.o 417

Io prefeito' MuniCipal ele

Florianópolis, no uso' de

suas atribuições e, de con,
utllldade pública, 'para o fim de

formidade com' o disposto
ser desapropriada judicialmente ou

adquirida 'mediante acôrdo ou doa.nos arts. 20, n.O VI e 74

DR. : - B I A S E FARACO
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigídez.: valho, em forma de trapéZió. me.

Varizes. Inflamações, Distúrbios menstruais dlndo 20 m (vinte metros) de

Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. _ ir.ente, para a referida rua Rui

'Alergia-- Afecções da pele. "

Barbosa; de 'um lad�, 19 m (dé$
nove metros), com 'terrenos d.e

MJSSA DE- SÉTIMO D�A "S�:�U�!�s das 14 .�� 1� hora:'�:�����it., �t:,5�br!0 �t:�:m:��:o:u:oc�:�:
.

R
.

" . ..J.uent_a' centímetros); '�
..�fú·n.dot

� .�� )��q.Ã 9�< s �,_ 4�.;�. -� ..��. "'�' �ac�eliP��'A�,.CO�fmoi.f�G·,t,"�ij':"A�-AS0l1,Q1·'fAJ �orte 2'6t4�, j����,��e:t��v�:�:����{,.:�,:�,l::�f�f �. VVa. Matilde Haht;l .
e famUia� agradece�� as níamfes", •

'.
,�

.

t
-

d
.

d 1 f 1 i t I'd
.

e e ç f·"" I mar.
.� ( � J't',s jL

l��," ,." �.,

�çoes e pesal1: envljl as pe o � �c me�;>:���e�,�� squ :' { . : " . "r' \. �' ,,: Art._ 2:'0;- Elc�:4eCla;�a ;;gí}�.Clvel esposo, par, 'avÔ, e 'Uo; Sr;-�::tlao Hlthn;;outrossun con-. f .. , •
� -.'

vidam os parentes. e- pessoas ge':suas rêláções,'para assisti- PRÇGRAMAÇÃO PÁRi{O DIA �8' :b-E' OUTUBRO DE 195� pia 'pa!'a 'qesáPropilàç�o('Íiác refer�da'
r.=-��::=:�=:��=��=�;;=;d��rem a. missa de ''1Q dia' que larão ceIl:!tsrar em intenção a. QUARTA-FEIRA á1'ea, em '\'Irtude d�lj;'serv�ços -que •

t f· 6 30
ali serão, executados.

sua bonissima alma, no próxinio' dia- 30, ./lex'.a eira, as ,_,

horas na Catedral Metropolitana.
•

AS, 6,30 _ ABERTURA
Al1t. 3'.° - A despesa decorre�te

" , J •
.

A com a ex�cução dêste d·ecreto
Antecipam seus agradecimento's a todos,que compare-, S 6,35 - RANCHO ALEGRE

cerem a êste ato de fé cristã. AS 7,05';_ GRANDE MATUTINO DO AR
correrá à conta da dotação pre_

AS 7,35 _ MUSICA POPULAR BRASIUEIRA
vista na Lei de Melas.

AS 7,55 _ .REPORTER CATARINENSE' Ar�. 4.° - 11:ste d�cl',e�o entrará

AS 8,00 _ BRINDE' DA CASA CARNEIRO em Vigor no dia 24 de outubro do

AS 8,05 _ QUANDO CANTA' O SERTAO corrente ano, revogadas as dispo.

AS 8,35 - VIAJANDO PELO MÉXICO
slções em contrário.

.

ÀS 9,00 _ INFORMA A CASÃ BRUSQUE FlorianóPOlis, 24 de outubro,

ÀS 9,05 _ ESPETACULO MUSIDISC EM HI-FI-
de 1959.

AS 9,35 _ MELODIAS DE PARIS DIB CREREM-
- AS 10,00 _ INFORMA A CASA BRUSQUE Pret�lto Municl�al ."

AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA
ÀS 10,30 -1-NTACTICA NOS ESPORTES
AS 10,45 - CAUBY PEIXOTO

'

AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOf? INTERNACIONAIS
ÀS ll,35 _ CANÇÕES DA VELHA ITÁLIA
AS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE

� AS 12,05 :-- A VOZ DO ,DIA
AS 12,10 - SUCESSOS"·MUSICAIS VARIG
AS 12,25 - REPORTER CATARINENSE
AS 12,30 - CARNET SOCIAL MONT BLANCHE
AS 12,40 _ ALMOÇ,ANDO COM MUSICA

•

AS 13/00 _ INRORMA A CAS� BRUSQUE
ÀS 13,05 _ FESTIVAL PARA PIANO

-

_

AS 13,35 _ JÓIAS MUSICAIS
,

ÀS 14,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE,
ÀS 14,05 - MUSICAL COPACABANA'
AS 14,35 _' SAUDADE DO MEU SERTÃO'
AS. 15,00. _ INFORMA A CASA BRUSQUE
ÁS 15,05 - LONG PLAYS FAVORITOS
ÀS 15,35 _ RADIO MATINEE

À� 16,00 - INF.0RMA A CASA B;RUSQtJE'
AS 16,05 _ A MUSICA DOS ,EE.UUU.
ÀS 16,35 _ ESCALA MUSICAL COLUMBIA'
.AS 17,00 ;;:- INFORMA A CASA BRUSQUE
AS n,05 :_ AQUARELA BRASILEIRA
AS 17,35 - ALCIDES GERARDI
AS 17,45 - CONVITE PARA ouvrn MAYSA
AS 17,55 - INFORMA A CASA 'BRUSQUE
ÀS 18,00 - 'O INSTANTE DA PRECE
,AS 18,10 - RESENHA J-7
AS 18,3b-- VERDADES QUE GOSTAMOS 'DE

;, CONTAR.' "

AS 18,55 - REPORTER OATARINENSE
AS 19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA
AS 19,30 _ A VOZ DO BRASIL
AS 2Q.05 - NA LINHA DE FRENTll:
AS 20,35 _ DEMõNIOS DA ILHA
AS 21,05'- RADIO TEATRO
AS 21;35 _: REPQR'I'ER' CATlUiINENSE
AS 21,40 - UM SOfJISTA DENT;RO DA-NOITE'
,AS 22.,05 - GRANDE �NFORMATIVO' Vende;"se uma casa de' materi'al: Já: que ,falei' em 0:mibusç::porquei'qu6' 0& nossos carros
ks' 22,35 - TA"NGOS EM .DESFILE-�""·.,"'-"""'--,,,l pO!' moftvo ,ele mudança:' preço cf"I"l1ãO tr��al'�aJ�: aM àS:4 J1?ras.?t. 8er�(\;tle hã �J�PW-B: 'i.n'>044'i1t.,
S:.�M5� .:,j�r1JSW�. I)6]:�qI'I'E :,PCD.sii\o. Tratar' com D8,rr!�1 IH convf!nrene)a>neste\'s�n.tldo'?\'CllelO'1qUe,.ha;,porquem!lgtle.m '<,\{«

,a9."':-i JOEiREAMl\lNTO
.

,

3027.' se Imexe<nepte ássuntb;·'Q'j.leremos, J'lIÍibus até horas;'
,', . -, - ,,,,' --- .. '",- ',"_ ... , ..•.

'

.....•\\;.,:. ,., .,' . ..

.�t···
"

�

• <�.

eão uma ál'ea de terras situada no

Bal�ro dê, Agronômica à rua Rui
,

Barbosa, nesta capltal� que consta

pertencer ao espólio de Luis Car"-

• •...1iM __ • IUYI' ..7&...

. !

PINJURA�
I

I
reformando a casa e desentendeu-seEsse está

com o pintor:
-:-. Ó nossa amizade, me diz uma coísa; que côr

é essa aí7
.

.

-, E' amarelo" ué, como o senhorc pediu..
.

/
- Ahnn .. ! então quer dizer que essa côr é a

que eu pedi?
_ O senhor não me pediu amarelo? A sua espê

sa até viu na hora em que nós tratamos a pintura.
- E'-j mas o caso é que eu pedi amarelo, e 'se a

minha vista não está muito fraca, isto é tão ama
relo quanto a minha vó é uma bicicleta.

'

Já estava dispôsto a despachar o negro-nã-muí-'
to tempo, e não perdeu a oportunidade. •

_ Então .estamos nesse pé: o amigo. acha .que
essa côr

é

amarela e eu não acho; mas como não
quero me incomodar muito, vou admitir 'que é ama
rela mesmo e não se fala mais nisso. O .senhor faça
as suas contas que e\.1i contratá outro pintor qLle não
seja daltônico.

_ Não seja o quê?
_ Daltônico.
_ É, mas eu não sou 1'SSO' n'a-0_ N- i' ao prec s.ava

xingar, doutor!
No dia seguinte, espanta-se com a espôsãiia co-

zinha:
- Ué, que é que há? Onde .está a empregada?'
_ Pois não que fugiu com o pintor!
Desde aquêle dia jurou nunC'1 mais pintar a

casa.

.(

-

1 _,

D E C R 'E T o A VITRINE DA SEMANA
O prefeito Municipal de ,A ModeÍar de Modas, foi a 'Vitrine que se sobressaiu
'Florlanópo�!s, �o uso de nesta' semana, há muito' tempo q_ue a vitrinista vem �ap-ri�.
suas at\'lbuIÇões, resolve: . chando,' procurando sempre melhorar, até que .chêgou' no,

'A P:O S E N T' A R : seu ponto ideal, �,decorltçã.o correta e pÍt61;éS'ca. Agora
d_e aCÔl'do com o, .d1spos't& no siIl1,\ a A Modelar de Modas acertou cem por "cento com
0.1',1'. 1"540� Item I, ,combinada, suas vitrines-. Foi a VITRINE DA ,SEMANA..Os nossos pa-
com os artigos 1. 543 e f. 497 rabéns; ..'.

c

,/
,

.

"

, i . � !

da Lei n.O 246, de ,1'5 de no� CONCURSO DAS DEZ MAIS ...
vemoro)de 1955, _

Q "Dr. Radar'� vai selecionar AS DEZ MAIS RONIT.ÁS
OSNI RAUL LISBOA, das fun_ VITRINES DO, i)NO DE .1959 ...És.te .concurso: terminará. .no
ções de Chefe �o Serviço de Fis- I,dia 24 de dezeml!lro,. entrando em'vigC1r a partir do dia pri..,
caliZa?ão de Obras -,Pad:ão Y, de meiro de novembro. Farei o possível ,de' conseguJr',algumas
provimento efetivo, do QU!ld,ro medalhas para os' }llroprietª-l'ios de 'lojas e vitrinistas. -Es
Unlco do MunicípiO, com ·exf!rór. ta escôlha vou. fazer com tõda .a ilJlparcialidade.
elo no· Departam,ento de Enge_

. DIRIGE. PARA ESQtrEÇ�R.;·. t
nl1avla, Ui'banlsmo e Sérvl_ço Ru. No Rio (le: Janeh'o" chegou um_caminhão, F.N.M., did-,
1'0.1, com o provento anua� de, .. gido por Alcemir.a .de .souza. ,A imprensa carioca, ,fêí' uma
Cr$' 164.160 ,00 (é,ento ,e sessenta pequena entrevista cqm .esta corajosa mulher disse ela o
é ,quatro �1l e cento e sessenta seguinte: Dirijo êste caminhão, pára esquece� .as minha,_s

,cru�elrOS), por contar 30 anos do I Inágoas. -Puxa vida, se tôdas as mulheres fôssem esquecer
�feuvó exerç!clo. .

.

/ I as mâgoas dirlgiB:do um F.N.M., os' motoristas iam 'ficar,
prefeitura- Múniclpal d,e Florianó, dese�pregados. ,Essa_não,;Al,cemira,Que mulherZinha for-

POliS, 8' de outubro de 1959. te! Hein!

DIB CREREM-
O Lunik III, fotografou o ladó desconhecido da lua'

·pela homem, �eiá que .conseguiu fotografar uma ... 'de
bikini? Por enquanto só aparece muito mar e 'outras coi-

Te r r1ft fto sarmais ... '

'

., �II CATRACAS INIMIGAS 008.' nos PASSAGEIROS.

'.V,f·...�,.'t'D'.iI:.. �,�.,S,E As catraCas:u�a;das nas emprêsas':de ônibus d� nossa

o<!J li· Capital; são verdadei['as ·�niJnigas\dos:passagef.ros,l�pti,nci-
Um p;(l',\Jno,' me�lndo 6 l;ll. de pal�ente ·das 'cciânças. �/d�s '8enJ,\l.orEl:s.'�m. !,!S;tád<? '!td�an

r,enj;e'pol' �'·m. : de fUndos na tado, é;,um perigo. 'As emprê.sa� são responsáveis:por qual-:
Av. Mauro Ramos' 293. ,

' .

I quer. dáI.lOS eausa'dos.comr osc seus:.,pSissagelros,. ,Ist.Q, foi c.ria'"
Trata:r no mesm� local 'ou pelo.' do devido a falta de. confiançái c'Om os seus

• emp�ega:dos.,
, ,

rape: 386.0 com o Dr. João Momm. Antigam�nt.e não' existia êste "'t:reio". co�tra os passagei
____________ ,ros e as' emptIêsas l'lunca.tiveram- nenhum prejUíZO. "OLHO

GRANDE".'

Pre�eito. Municipal
. LUNIK ,FOTOGRAFOU ...

E POR ;FALAR EM ...
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renovação
Lavoura Cafeeira

No gabinete do Ministro dá Fa. lider da cafeicultura mundial na,
res da mesma -_ autarquia, srs. Müeda e do Crédito resolveu au., Entramos assim no terreno das veis mas de onde essa cultura vl_ cía credíttcíosa especializada come

d� foi assinado convênio en., bítttando.,» a competir no m�rca_ Adolfo Becker, ,LUis Fortunato torizar a Comissão Especial de As-I medidas prát�cas e objetivas que nha desaparecendo, pela decreplfu. pletam..se agora os recursos d�

�:: o 'BaRco do Brasll ,e a Comis_ do íntemacíonat em preço e em' Mor,eira F"r':elra e Newton Fer- sistêncla à Cafeicultura a d'WJtL visam Incentivar a ímptantação de das antigas lavouras. que, poderão dispor todos os ':lue

de Assistência à qualidade. Um bllhão de cruzeiros
reíra de Paiva; os diretores da Soo nar inicialmente a Importância de da. cafeicultura racional, substt., No aumento da produtividade se dlspuzeram a trabalhar pelo

,

I eledade Rural Brasllelra srs. Ar_ 1 bllha-o de cruzeiros para aplica- tulndo as plantaçõas empíricas de por unidade da área e na meihoria progresso da cafeicultura.
e a mportâncla que, inicialmen. '

, ,

t naldo Borba de Morais e .Márlo ça'o ne'sses financiamentos especl- baixa produtfvídade e �nevltável da qualidade do produto está a A sobrevivência da cultura do
e será Investida no empreendí.,
mento, R�bellro de Lima; e o onere de rtcoa e hoje aquí nos encontramoa alto custo de produção, Está em .chave da política cafeeira que ne., café, ..

para a qual os nossos ele,

Estiveram presentes ao ato o
Gabinete do presidente do IBC, cscsítamos seguír a fim de en, mentos naturais de clima e solo

Ministro da Fazenda Sr. Sebas- Sr. Juvenal Aires. assistindo à assinatura do contra; plena, ação a paattr de hoje a as. rrentar- a competição tnternacío., proporcionam condições Ideais, e

, APóS assmar e convênio, o Sr. to com o Banco do Brasll para "istência crediticla especíaltzada nal. No que concerne ao caféP, a nossa hegemonia na produção
tião pais de Almeida; o presíden.,

, Sebastião pais de Almeida con., que êste, através de sua Carteira proporcionada pelo Govêrno 'F,e- nenhum outro país dispõe de téc_ mundial dêsse nobre produto de-
te do Banco do Brasil, 8'1'. Mau_
rícío Bicalho; o, presidente do

gratulou.se com o- Sr. Renato da de Crédito ,Agrícola e IndustTial,
Instituto Brasrleíro do Café, Sr.

Costa Lima pela passagem do :11'1- possa Iniciar ímedíatamente êsse

melro aniversário de sua admt, novo gênero de operações.Renato da Costa Lima; os dlret�,
Ilistrr,ção, assocíandocsa às home.,

nagens que lhe estavam sendo

o C pos de PI-rl-Iuba:;:S:::S'm��S::::: °dOap�::êr:: S .

am
A',

•••
na execuçãO-da politica cafeeh,a, (Cont. da última pág.)

.

fls. 140, onde aparecem com como se ve as fls. 80, se con- do, como é de regra Imperativa no

e acrescentou: Entendendo que, reinte- toda to. clareza as três ele- clui com exatidão que a de- mundo de 'hoje, em qualquer es,

Ao ensejo deste ato em que é grande liminarmente o au- vações do Pirituba: �OMBA marcatória feita por Bráu-' pécie de atividade.

firmado o convênio entre a Co. tor .na área contestada DA AREIA, LOMBA DO CI- lío Jacques Dias e homologa- Concebido e traçado dentro das

missão Especial de. Assistência à Fazenda Reyoredo _ Campo Pó e ILHOTA GRANDE e a da pelo Juiz da 4a Vara foi Unhas recomendadas pelos mais

cafeicultura, e o Banco do Brasil, do Pirituba, serenariam as de fls. 141 (as mesmas ro- um ato fictício porque o la- aut�rlzados estudos procedidos sõ

regulando os financiamentos que lutas, reações existentes, 'con- ram copiadas pelo agrímen- do Norte da Fazenda não foi bre o problem� da renovação das

doravante passarão a ser eonce., cedi essa medida preliminar. sor do Estado, Guilherme executado) (justamente,'ã lavouras, o piaria dos rínancíamen.,

dídos especialmente para- a reno, Nos primeiros dias, sol- Meyer e juntas ao processo parte litigiosa). I tos que passarão a ser concedMIos

vação da Iavoura caf,eeira, julgo dados impediram que guar- pela ré) ; ,juntou ainda o v!l;- Juntou o perito ao preces-
'

com os fundos da CEAC represen.,

oportuno dizer algumas palavras, das da Fazenda entrassem Iíossíssímc memorial descri- so um mapa do muníeípío, ta outra. demonstraçg o da díspo.,

para acentuar a grande sígntfíca., na faixa reintegrada e que o, tivo da
_ demarcação "João onde localizou o campo '<to slção em que se encontra o Go.

cão que a medida neste momento, pOVO penetrasse na proprie- Sarin" de fevereiro de 1909, Pirituba e aíndâ 6 fotogra- vêrno Federal, de examinar e soo

,

concretizada t.erá forçosamente I dade da Fazenda. (fls. 146 a fls. 148). fias, que confirmam as en- Iucíonar os magnos problemas da

em benefício da nossa princlPai,' ,Feliimente, pOUCOS dias' -:Ê:sse 'Elocumento é de gran- chentes 'do Rio Tubarão e cafeicultura.
-...

riqueza, que é o caÚ. depois da reintegração, não de valor, porque descreve a Capivari, que constituem ,Esperamos que de parte da no.,

Antiga-- preocupação de todos 08'1 hóuve mlÚs necessidáde de natureza do imóvel litigioso, v_erdadeira calamidade pú- br,e classe dos lavrador.es de café

estlldlosos do pl'Oblema cafeeiro I ser enviada fôrça policial ao foi junta uma cópia auten- blica. Sôbre as mesmas tam- não falta'rão e o entusiasmo e li

" questão do financiamento IndiS� ; lugar. As lutas não só sere- ticada ,da não menos valiosa bém existe - a fotografia de decisão necéssárlos para a plena

pensável para incr,e�ent!l!r a' sUbs.1 naram, como até cessaram planta, na qual se v� um fls. 177. vitória das altos obj,etlvos que dl_

tltulção das lavouras condenadas completamente. valo que será daqui por Manejei juntar ao processo taram ao Govêrno a promoção .da

pela Idade e de consequente pro� A Industrial e AgríCOla diante denominado VALO ação idênticà promovida con- medida que neste momento se

dução anti-economlca até há Fazenda Revoredo Ltda., JO�O SARIN, devido a sua tra a ré por Durval Manoel concretiza.

pouco permanecia apenas como contestou de fls. _36' a 56: relevância em todo o. curso (Continua na 5.a página)
simples aspiração dos interessados. Inicialmente com):>ateu ri-' da ação (fls. 157); a planta
Em 30 de junho do corrente ano jamente a mediqa liminar de fls. 158, a qual localizada

entretãnto, a superlnte�dência d� concedida e pediu a sua re:- as porteiras do Pirituba, irio:
vogação. ciusive a de João Correiâ, no
No mérito afirmou que é extremo Norte, que serviu de

proprie,tá'ria:de 19.739.912 m2, base à sentença liminar; de

conforme prova êom a cer- fls. 166 a 175 se encontram

tidão do registro nO 29.125; as fôlhas de partilha, dos

sendo que o Estado de San- três únicos filhos de Tomaz

jta cata_rina, lhe conced,�u Fe,rn"andes Viana, tão impor
. 7.5.6.3.0OD...m2. ge�tef[.as , ..de- t�tes__qu�mto os documen

voltttas.,
< " , __

os'de João Sadll. --- ..

Logo que os autc?s me vie- Finalmehte, o ilustre pe-

ram conclusos, mandei an- rito desempatador, apresen
tes de qualquer� providência, tou o seu laudo, pela perfeita
que fôsse feita perícia na e de grànde valor técnico,
zona contestada, para saber' que só por si esclarece todas

se ela pertencia ao Campo as dúvidas existentes, ali

Público ou à Fazenda. cerçado em três importan
A seguir o Estado de San- tíssimos documentos, dois

ta
-

Catarina arguiu a incom":' dos quais já relatados; a

petência dêste Juízo, o que planta João Sarin e os bens

I
indeferi. 'do espólio de Tomaz Fer

Os peritos apresentados nandes Viana. O terceiro en

pelas partes prestaram o contrado pelo próprio perito,
compromisso legal e inicia- perdido nas gavetas dos ar-

ram seus trabalhos. quivos públicos: O MEMO-
Não me impressionaram os RIAL DE MEDIÇAO E DE

laudos apresentados 'pelos MARCAÇAO da concessão

mesmos porqu�, sendo leigos, das terras à Emprêsa Agríco
não tinham' capacidade téc- la e Industrial do Tubarão.

f

.� DI. DTIII DUml D 101'1 1J.'fIUI

ai ser executa
Assinado no Gabinete do Ministro' da IFaz�nda o' convênio entre o' Barico do Bra

sil e a Comissão Executiva de Assistência à
Cafeicultura - Elogiada a atuação do Sr.
Renato da,Costa Lima no lÊ.C. ,

- �
,"

da
I

sãO Executiva
cafeicultura para a execução' das

medidas constantes do plano de

RenovaçãO da Lavoura Caf,eel�a,
aprovado pelo Govêrno em julho

último. De aeôrdo com o referido

plano, os cafezais antl.econômlcos

Berão BUbStltuídOS, na sua terça

parte;- por layouras novas, de eie.,

vada produtividade, de modo a:

garantir ao Brasil sua po:IÇão de

Atenção Florianópolis
Atencão Santa Catarina!

,

CAMPANHA CONTlA A'VARIOLA
Avisamos a população da 'Capital e do Interior que já

foi iniciada a Campanha de Vacinação Contrfa a Varíola,
orgnízada e lançada pelo J\{inistro Mário Pinotti, em to

do o Brasil, com l.Ij finalidade de vacinar todo o povo bra-,
sileiro, mesmo os já' vacinados anteriormente, para banir

do solo brasíleíro a varíola, terrível doença conhecida pelo
nome de "Bexigas".

Em nosso Estado, a vacinação está sendo executada

pela Circunscrição do Departamento Nacional de Ende

mías Rurais, sob a chefia do Dr. Mário Ferreira, com a

inteira cooperação da Secretaria da Saúde e Assistência

Social, sob a direção do Dr. Albino Zeni.
Você também tel'á que se vacinar. E para isto procure

na Capital ,ou nO! interior, os Postos do Departamento Na

cional de Enáemias �Ul:ais ou os Postos -de_Saúde dQ Esta

do ou ainda as equipes volantes do DNERu., que percor-
, rem todo o interior, para atender as zonas rurais.

Coopere' com os órgãos federais e estaduais de saúde,
ace.tando a vacinação e recomendando a seus familiares

e amigos que também o façam.
Vamos acabar com a varíola no Brasil!

(Contribu1ç.ão do jornal "O ESTADO")

----...____.------'------------------------------

/ 'Equipamento de Escritório

Engenharia
�\'

----

_._"_

Máquinas e

Motores ., ��.
�J�}!-� Material Cirúrgico

E 'lembre.se·; além de produtos de marc'as consag:r.::t�-�.,:;
l\1�CHJmôcSci:itÃ. b7R-'6k(J._���:1�!z.ta_ .

assistência técnicO' �"� �,
-

cOMtRcIO E AOtNCIAS
�
't�:

Rua Saldanha Madnho, 2 • Fone 33-62 e 28-36,
End, telegráfic.o PRI1'tlUS - C. PO�TAL. 37

,
-- "

--

_. : .

. �;.:�: ..:.::,..'t ... ' ...�......�,i..'"".�'K...,..��

Florianópolis, Quarta- feira, 28 de Outubro, de 1959

op e
ficas as novas e vitoriosas varie

,

,

dades de café já plenamente adap,

3

tadas ao nosso melo são etemen.,
,

tos 'ao alcance de todos os Iavra.,

dores evolutdos para' vencer as ),'0.

tinas ultrapassadas e as práticas
ann..economícas Gom a assistên-

deral que tem o propósito de In- nica e conhecimentos agronomícos pendem multo da perseverança
,

crementar a radicação do cafeeiro I Iguais aos nossos. A experlên.cl& que fomos capazes de manter na

em zonas ecológlcamente favorá_ acumulada, as observações cíentt. execução de um programa a Iongç
prazo, principalmente vísando o

aprtmoramento da, nossa capacída.,

Esse memorial prova mate

màt1camente, que dita con

cessão foi implantada numa

extensão de" 5.350,50 metros

nos campos do Pirituba.
Ofereceu dito perito, a

planta de fls. 198, que, com

exatidão absoluta mostra a

área litigiosa e além disso

coloca a planta de João Sa

rin de 1909 na planta da Fa

zenda, provando assim, que
já eram da,Fazenda; mos

tra com toda a clareza o va

lo João Sarin, O PRIMEIItO

OBSTACULO entre. o campo

públiCO e a Fazenda.

nica para opinar em assun

to que E:xigia conhecimentos

aprofundados, não só' de

agrimensura, mas também
de outros ramos da engenha
ria.

Apesar de, nesta cidade
existirem muitos engenhei-

Iros,
escolhi dentre êles Q que

vive aqui desde 1923; encon
tra-se hoje aposentado, após
ter exercido os mais impor
tantes cargos relat�s à sua,

profissão, como diretor, por
dilatados anos, da. estrada
de ferro local. Escolhi perito
desempatador o Dr..Anibal

Costa, que tem conhecimen
to próprio dessas lutas há 40

anos, quase; é totalmente
I
independente, não tendo la

I ços' d�. s�bordinàção; larga
expenencla e um nome pro,.
fissional e de honradez a, ze
lar; quase um mês esteve êle
estudando à documentação
_, ·_�tórios, nas

repartições e em""1'fiii:õSãe
particulares.
Nesse meio tempo, foram

juntos novos documentos, al
guns dêles importantíssimos;
certidão da sentença do Dr.
Juiz da 4a Vara, julgando a

demarcatória _ já referida
(fls. 112); duas certidões da
inspetoria de terras desta
cidade ,(fls. 137 e 138); uma

fotografia muito reduzida
da planta. de João Sarin; a

Hnpor,tantíssima planta-, ,de"

Mais valiosa é essa planta.
porque é cópia fiel das plan
tas apresentadas pela pró
pria ré, às fls. 140 e 141:
Nessa plan'ta, com a mes.

ma escalª das plantas da ré,
forgm calocados os pontos
do mêmorial anteriormente
referido e as duas peças se

'L",��:.;;��t�ràm; dessa forma o

perito deêí1ro� ,e..tllgm�,
que há 40 anos desafiava a

argucla dos ent,endidos. De
uma pancada destruiu diver
sos documentos inclusive a

demarcatóri:� d� 4a Vara. Se
essa demarcatória foi para
aviventar a, divisa Norte' da
Fazenda com o Campo :pú
blico, e justamente do pon
to I assinalado

de �e produzir. produzir m,elhor,
técnica e economicamente talan.,

•••••••••..••••• fH'.ft
-

SENHORES
.

( O M E R ( I A', N T E S !

CONSULTEM
NOSSOS PRÊÇOS

V E N D E BARATO!
Papel de embrulho, Higiênico, Almaço, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas•

•
•
•

I
i
I

,',I'
-

p��;:spara assoalhó

• Chíclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

r ã de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata

!' Pedra para fogão e' Saponácen Rádium
Lâminas p/parbear
Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído30 kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates
Vermute e bebidas

Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas e goiá'badas
Geléias

. 'Leite em pó e condensado
Maizena

Sacos de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas
Cordas
Sabões

Gelatina e Pudim "ROYAL"

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA
Ameixas RED INDIAN e PAOLE�TI
Conservas diversas

TOddy
Espirais Detefon: cx. c/24 - Ci'$ 350,Oi)
cx. c/100 - Cr$ 1.350,00

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL
60 KGS. - TRIGO, FARELQ, SEMOLINA E ARRO:�

'�G" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO',
E ..��E OUTROS ARTIGOS.

A, MAIS SORflDA CASA,. NO
GENERO, ,DESlA C A P I T A L.

RUA CONS. MAF
TELEFONE:

•

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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grande parte daquilo que expu, se posant SUl' les reuíües _ assou- caracter folclorlco do assunto. pormenores. De vez em quando, cio. atual surpreende.me- apesar

Ilha era bom, era exc.elente, mas pHssalent d-un lys le poli de A segunda série de Mey,er FlIho numa tínguagem expressionista ,e de tudo. Como dlse, era, dlflcil
não sabia e não podia saber se, leurs bablnes, le t.elllPs ou du erá &l,H.la que em alternativa 0'..1 solta, deíxavs-se lecar e fazia um crer que M,�,er pudese superar

decorrtdo algum tempo ou multo sol vert aux clmes argentlnes, ta 'Ia desenhos de galos e de no. desenho com nervosos e rápidos aquele virtuosismo. que havia a.

tempo eu já teria deixado de gos- comme le paplllon, voltlgeaU res, 'De todas as formas de todos traços grossos a pincel molhado na tingido den'tro do limite de sua
,

tal' do desenho e receíava que ele l'écureull; os tamanhos. Os galos brlgav.'l.I"l, aguada e dava também leves, �I. expressão e no entanto ele se re,

Meyer, esgotasse as suas possl. les Hcornes aussl volaLent sans e na pretexto para� fazer um ruídos e sérios. toques de cor. Mas nova se ,mudar. Mas para Isto

bllldades que pareciam estar es. d'autres alies que luxo de rendas, de penas que c. logo voltava à dlsclpllna e ao de. foi preciso nasce_s de nova. ExpU.,
encaminhando-se para a estrutur2, jols et q'.le· déslr de plalre, ét�.llt 'ram' �ogos de artlflc�o clJ,lndo; :J. senho lmpla.cávelmen� bordado, CD: Foi preciso que filIe pensando

superficialmente virtuosística quo si bClles, aux uma fase suntuosa e rica em q'le torturant,emente disciplinado na fazel' ou testando faze� uma coi.

precede à estratificação e a for,
yeux e �a rosée et des paous parecia não haver descanso numa sua minúcia propOSital. 5� n'ova, partisse novamente do

mula. Tenho duas confiSSões a SUl' les bra'lCb,e&COmme aux natureza multo mais preciosa, que A fase (?) atual é menos Ines- ponto zero; que' ele voltasse .de

fazer: a prlm�ira .
é que ainda

yeux étOJ;lUéS'de I'Aube, éti.\tlt a anterior e aparentemente' tam. perada pelo assunto que propõe do novo como nunca tlv'ese sabido de.

cOJ:�.tlnuo gostando do desenho de si blanches ...
etc. bém mais fria e friamente �lucl. que parece à primeira vista. Ela ,enhar para dar, desde o Inicio. os

M,eyer Filho, exatamente como ou I Não havia .esquilos ,o unlcór, nada. Tudo se repetia e "rI' dI. já estava' contida naquele Idillo primeiros pasos deste mun40 de

mais do que então; a segunda é

I
nlo aparecia' num Só desenho (O f�rente. As flor,es se mlstu�.w.'.';n fantástico da exposição do ano criação que acreditava novp mas

que ainda não Posso diz,er se con. IdiÚO fantástiCO) mas era po�. aos sois que eram um dois tres pasado e no Passarinho com tarde que havia já antevisto. Assim é

LI�lun:rei a gostar dele. Darei 1'0..1 sla era a mesma' de Paul Fort; e mais nu� Só desenho. �lS o sombria e suaI negra cadeia de que se percebem visivelmente to.'

zoes disto a segUir, e o que aqui o pavão v.irava galo, mas o désler desenho de Meyer continua u,l. montanhas ao fundo. o. que SUl'. Elos os tropeços, todas as procu.

eu disser vale e fica val,endo pelos de plaire era o mesmo. As árvores croscóplco; dando a Imprenliio de preende é que. os atuais dese. r' .... todas as vacilações Involutâ.
dois anos e meio em que ,eu e o eram estranhamente civis hem ter nascido sem dor de um ró nhos continuem bons de maneira rias, dentro da sequencla crono.

, ,

desenho de M,eyer Filho fom03 comportadas cuidadas como os ca.. golpe. As linhas cosidas como cel' geral, e tenham conservado a for�· lógica elos desenhos de agora. Os

fiéis um ao outro. belos das m�ças que antes da re's- tos borqados à'máquina, lembra. ça' poética dos primeiros, ganhan. primeiros cheios de Incoerencla,
Na atual exibição Meyer Só ex� ta são cobertos �om uma rede ·pit. vam mUhares de mlcro.orgall\; ':1':'8 do em Inventiva. Inventiva quer de elementos que flutuam dentro

põe produtos de sua última série. ra não sair do lug8ll:- E havia cen juntados em. ,colGnlas ou entijo dizer poder de Invenção mas não do pap,el .sem se ligar uns_ com os

Mas eu gostaria de encontrar, ao tenas, milhares de folhas mlcr03. um prato de creme de sagu ·.e -.e sabemos se o termo é adequado: o)ltros, Há num mesmo desenho

escrever, o Meyer dos perlódos ano cóplcas, mas cada uma com a sua pudesse tirar ralo X do creme .le Invenlre em latim queria dlll'er en. tres tratamentos dlVerso,ll de rít.

terlores. portanto vamos para tras.. vida particular. E no melo daque sagu. A espuma <10 mar tem ,'. contraI' e Só encontramos algo mo, de valores de materias, de .per

A primeira scquência de desenhos las árvores caprlchosasas tlnhl bém .aquele embaraço caPtl!h ',,;0 perdido e....puexlstente,- e, em se. cepção. Nota.se como foi duro o

de Meyer era composta principal. também a porção de çalos, d·� e ao mesmo tempo ordenado. O gundo lUgar, não sabemos' se, em superar.se comparando duas ver.

mente.,. quanto à temática exte. pr.sal'lnhos, de bichlnl_los de q1,l'n. desenho preparatótlp a lápis 1 ÍI') pintura, é Importante encontrar sões do mesmo assunto., Até atln.

rim', de uns fundos de quintal tal. E de vez e� quando, em ce!. tinha nada a ver com o 'lue, o ou procurar. O �pagamento do gir a coesão final, à Usura dos

multo líriCOS, de umas cenas de eor desenhos (Arvore sêca ,com cobria, o deflnlt1vo. Insegu·.·o e conflito qu.e. sugere o encontro mais recentes, ele 'lutou, e os

folclore llhéu _ especialmente do passa-rinho .em tarde sombna) se l:\esltante ,nlngUem ·poderla 'UP'll', o encontro tira à arte o seu cara. r,estos da luta são perceptivelll,
boi de mamão _ ,e, de uns tipos deva o sortilégio e tudo passava ao vê.lo como eu vi que dali s'.!, ter dramático que é das suas mais m"s ao fim ele aparece restáuran.

populares. Diga-se . de passagem, parri: o outro mundo para outra ria a segurança,' o 'equlllbri:J n. caras essenciais. De,!:erlamos dizer do ei completo Meyer Filho. Este
,

estps bem inferiores aquelês. Usa, d!mensã� �als fantástica,. carr". na1. A - gente se lembrava, se . .l melhor força de tantasla, ou s� pl'Oeeso foi mais dlflcll e laborlo.

I
va a pena e o ·n�I_J.quim, a agua, gada de lirismo mágico A côr pM. q'ferer, da·:histoillJ, que nos (�Jn· qulzennos, de plasmaOão ouT' ain� 50 justamente porque a nova sé.

j'da, o lápis decor.; a têmpera pa. tici;ava 'la tra�� d��ele àes�.. ,'1-vâm WIo- I:nfâncla.� o- prlnpe �ó �a} "de InfOrmação. porque !li 01'1. rl'6 parte de uma pretensão Inte_

=- G<>�<>� ""l'vayn- e'-vez eml �ho onfie comandava' o asp�cto '1ê SI' casaria: com a princesa se a:run. glnalldade e o mérito de Meyer lectuaUsta e p·.,ogramátlcJ.. Ele

quando com branco' e usava de fillgrana ou de renda bordada, ,�e Jasse o mais preclôso vestido para estão em projetar Imag·ens qUe ti. resolveu Inovar slstemátlcamente"

prer.erência. papel pardo ou aeln- cfochea. Havia gritos de verme. a noiva.
' I'a. lá de dentro, e que, em toda a os seus assuntos mas o que fez

zentado. -o que me chamava a a. lho -sobre as roupas nos varais po. Os grandes costureiros do reino Iconografia que conheço, o que é proj�tar uma 'pol'ção de Ima.

tenção naqueles desenhos, mas bres, e aquele mundo que parecia se '�ecusaram, com medo da' res. mais lhe assemelha são os fantás- gens 'fantásticas tiradas especial.

especialmente nos primeiros, nos tão alinhado, matemátlcamen�e pohsabilldade a aceitar o empê. :Icos animais do Apocalipse d·e 31\0 mente do bruxado lllléu e mocHo
, ,

'

fundos de quintal, el'a a ingenal. alinhado, se rompia em ,toques es. nho. Ehtão, já. sem esperanças, o Severo. E como no APocaUpse de ficadas por sua enorme Imagllia,

dade consciente no dosá.los. O de. trepitosos. como na mesma roupa prlnclpe carrega OS valiosos tecl- SãO Severo riada há de surrealista ção, Felizmente os programas dos

senha em SI, paradoxalmente, sem dependm'ada oi\' no fulr de ternu_ dos para a casa miserável de 11.'11'\ também'aslm em M,eyer, emborA. sua pretenSãO. porlsso tanto Mey,er

I
ser solto livre e seguro no con. l'a que escapava de algum porme. [T,acaca que tinha fama de Doa' ele propr!o goste de batizar 'tU nesta fase a superar.se. Qulz ser

celta t;'adiciona-l ou considerado no1" particularmente lírico como a modista, e que morava numa 111. série atual de ·su1'l'eallsta. Há mui. demoníaco e fazer algo multo ori.

I abstratamente como desenho, era, cauda florida de um galo. Os pas. dela distante. Más quando esta pl. glnal. Não, preCisava: ele Já e1'a
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Procedente de Pin'to Alegre, On�P.f'ffialleCeu d�rante muitos dias em. cartaz, com retumbante

suc�sso, chegou � n,.9SS� Cl.tf,irtà1a Companhia In ternacional de M�rionetes LOS PUPI. Sendo a

m8;lS f�m;:.: �ulllpanhia d'e marionetes' do mundo, tendo úlÜmamente se apresentado' desde
-1Íova Iorque a Buenos Aires com consãgrador sucesso, merecendo 'da crítica de todos os grandes
jornais as melhores referências; é uma grande oportunidade ao· povo dé Florianópolis assistir
os espetáculos LOS PUPI, que estreiará no Tea tro ,Alvaro de Carvalho dia 29. Vindo e� cami
nhão especial, gentilmente cedido pela Secretaria de Educação e Cultúra, o material necessário
para os belos espetáCUlos -de contos de fadas, 'operetas, cançonetas músicas regionãis, bailados
e tantos outros belos números, somam nada me nos de seis toneladas. Após a sessão de estréia
de 'r�, que será à:;;' 20 horas' já êncon.�ra;ndo�se os 'ingressos à venda, LOS PUPI 'apre

";sessões diárias (às 15 e às 20 11ol'aS't Ô
.. que meíhor permitirá a assistência in-

espetáculos. ',::: ,...'. ' ;

.
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JUIZO· DA l.a. VARA CIVEL
Edital de leilão

sas de fazenda em dlv.ersas 'cores.

2.0 - vinte e cinco slacks. 3.° -
O: I?outor WLDFlMIRO CASo

CAES 1.° Juiz Substituto em
, ,

exercícío no cargo de Juiz di!

D-Irelto da 1." Vara da Comarca

sete taUleurs de diversas cores.

4.° - cinco blusas; sendo três de

lã e duas de mela. 5.° - quatro de Florianópolis .li:stado de

Sàntá
lei

,

Catarina
,

,

na forma da
bolsas grandes de. senhora. 6.°

,

vinte e sete bolsas pequenas de

senhoras, sendo algumas mancha.,

das. E, para que chegue ao co.,

nhecimento de todos mandou ex.
,

pedir o presente edital que será

FAZ SABER a todos quantos os

presentes virem ou :iêle conheci.

menta tiverem, que no dia 28 de

outubro às 15 horas a porta do

Edifício .doJulzo de �Irelto da 1."1Vara desta Comarca sito à rua
.;:...'

praça pereira Oliveira n.O 10 o
, '

o porteiro dos auditórios levará
a público leilãO, a quem mais der

e o malar lance oferecer sôbre a

avaliação de cr$ 27.000,00, valor

dos b.llns penhorados à AFFONSO
SCHIESSEL na ação executíva,
que lhe move INDUSTRIAS TEX.

aflxado- no lugar de costume e

publicado na forma da lei. Dado

e passado nesta cidade de Floria.

nópolls Estado de Santa Catà..
. ,

.

-

rlna, aos seis dias do mês de ou.

tubro do ano de mil novecentos e

cinquenta e nove. EU, (ass.) Caro

los Saldanha, Escrivão o suba;

crevo, (ass.) Waldemlro ·.Cas_
caes - Juiz de Direito.

Confer,e como orígmal.

Carlos Saldanha

Escrivão

TIS ALPHA S. A. e que

seguintes:

são os

Cento e cinquenta blu,

"BAR
.
E CAFÉ ITAJAí"

GRANDE OPORTUNIDADE
Vendo no melhor ponto de Itajaí, ótimo bar e cai",

garantindo lucro anual líquida e mínimo de 400.. contos.
ótima féria e _freguezia. Instalações novas. Preço, 700 mil,
com 300 a vista e restante 15 mil por mês. Motivo da venda
será explicado !:!,O interessado.

Falar com NELSON, à Rua Getúlio Vargas n.o 202 (Vi
la Operária) - Itajaí.

M O' V E' 5 EM GER AL

ROSSMARK
VISfTE A NOSSA LOJA
Rua Deodoro� n.O 15 - Tel. 3820

(URSO DE ADMISSÃO AO' GINÁSIO
AGORA.. V_OCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

° GINÁSI0, MANDANDO·O ASSISTIR AULAS DE MA
TEMA-nCA, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA

FRANÇA, NO 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS

AGRADECltifjJI0 LtttlSl-A
_.r<T'-"" -tândira Atherinós, Theodocio ,Miguel AtheriI1Ôs, Jorge

Miguel Atherinos e Syriaco T. Atherinos e respectivas fa
mílias agradecem, sensibilizados, tôdas as manifestações de
pesar demonstradas _pelo falecimento de seu inesquec·ivel.

MIGUEL ATHERINOS.
Outrossim, convidam todos os parentes e pessôas de

suas relações para assistirem à Missa que mandarão cele
brar em intenção à sua boníssima alma, no. dia 29 do cor

rente (quinta-feira) às 9 horas, na Igreja São Nicolau.

Agradec�m, antecipadamente, à todos que comparecerem
a êsse ato de fé cristã.

Da impossibi_lidade de ,ser diabóll�o
_ I I I _ na obra,. de uma grande seguran- sarlnhos, ou poucos, os _çaracoIB, vcz com uma vida nova' e

��el'l
ta fantasia e o que se oonsesue

João Evangelista ça técnica e demonstrava uma do. as. borboletas que povoam os de. culada ao conjunto. Mas este me.; é criar .um cllma de mágica 'lua

por hoje 'flquemos com Ernes_ mínío pleno na forma minuciosa senhaS, tal como nas naturezas terlal um tanto perigoso, eie reevoca uma certa Idade Mé:Úa
�o Meyer Filho. EIe é."de fato aI. e analítica. E havia lá uma grano mortas dos Incrlvels pintores no•. soube evlt� o carater üustratí-, vtrtua\ contida �enõs nas PIi.

Juem 'dlferente que produz algo I de poesia. O verdadeiro tema não lantlêses do século XVII, a gen. vo 'e o risco que se corre faéU. gínas de uma História que se

diferente. era a narração mas a sua enorme te la ãescobrlndo aos poucos e mente de tllozer pensar em llustr,\. prende em compendias e que eer,

O primeiro contacto que tive ternura pelas coisas' simples no com surpresa. Formavam um muno Ções para a revista Esso. Na prn., tamente ele não teu do que, Vi.

com o seu desenho roí em porto seu aspecto complicado e mais a do minúsculo de poesia, um muu, pría suntuosidade evitou o ,refe. vamente, na supertlção da nossa

Alegr.e, numa exposição paname, sua carga solta, de fantasia poé. do narratívo mas cheio de uni. namento, o prectsosísmo amor gente do Interior da Ilha, na !ma•.

rícana. Entusiasmou-me.' Em se., tlca que parecia Inesgotável. Ela dade. No "boi de Mamão" (MU. (sincero) aos ga)os e ·à6 f)\)res glnação popular que sem me' In.

juída ·projeta.mo� juntos uma ex., parecia malar do que o proprlo seu de Arte Moderna), depois ne principalmente pela força' papular teresar. ( por agora e para o .fIm)
posíção no Museu de Arte Mo. desenho. A natureza captada por submeter o assunto famlllar ii prmcípalmente pela força paputar deste artigo de onde possa ter vín., '

derria em que eu, vencendo uma Meyer ou Imposta pela sua intima ema verdadeira cullnárla - em. que guardava em sI. O mtaressan., do e como se possa ter originalidade

dúvida Interior que começava a natureza era caselr.a, humaniza. pregou alí conjuntamente o n \'1. te desta ,série é que, apesar .de é uma realidade viva, é fo19l01'8

torturar.me, resolvi deixar falar da,' animada, paciente como a de quím a têmpera, o lápis de (;01' todo o carater analltlco do dese- autentico. Ora, Meyer Filho pen,
o sentimento que, em gel'al, é algumas miniaturas góticas com etc - ,ele mantém. tudo sob nho nãO obstante toda a' proru, sande fazer surrealísmo coU:o su,

, .

juem mais certo fala, e tomei In- OB seus, tapetes de flores mas sem uma resultante
,
surdamente eco, são, o arabesco mantinha �ma vi. gere o título do desenho "procis.

terramente o partido. Mas conta.' os vôos lineares destas últimas. nomlca, desafia 'em tons quentes e gor surpreendente e as linhas de '3ào surrealista", realmente fez ror,

vil. com os riscoS, por não estar Lembrava florestas de Brocéllan. baixos que se Interrompem der. força regulavam a composição de clore pOétiCO, .e também nisto se'

plenarnerrte {convencido. Mas de te, bem da Ilha: repente por fleza verde.azuis ou tal to.ma que o conjunto nada nãO afasta da sua primeira 'fase,
que? 'Convencido 'estava ele que .. ' le-temps ou les Iapíns _. por um branco festoso proprlo tio perdia em ,unidade por causa dos ,ído Boi de Mamão. Mas a sequen,

cou em mil ·pedaços os fi1 ('\JS bro.

cados e sentou·se em cima. inel.

original. Mas serviu para r-enovar.

se, para nascer de novo, para não

estratificar. De r,esto 08 sims de.
,

mônlos são Ingênuos bonzinhos
, , ,

al'tlstas pod.em m,enos_do que eles
é as obras quando se tem força
crlado:'a g.enulna super(t.se o oprl.
al'IEmO forTnuiárlo. Mos é Inevltá.
/el: o Ul·t!sta tsm de pagar pela
·continuam líricos Inocentes e ma.

,

nhosos, caseiros como os capetas
das nossas blstórlas popula::es. se'

o prlnclpe

olhem os dem0.

PUPI ter,ente
,

pe�.:leu todas as .espe:·a:n��s. No

dia seguinte ele devia voU,al' pa.

ra õ .castelo. A .macaca ;la·l'l••dlu.

'))1- l.evá.la junto, a ela, e aos :"lll

pedaços a Cj'.le fl�Sl'a reduzido o

-:!amasco lU1!)cial. Ab.lttdo c S�m 1

n'ntac!-e cl: �'esl3�ir o pl'incipe n;;o I;;'·e opóe. às pr.;:te�sões. No meio do

,�r.::rinho ...ll0:·ém os cavalos da, C.l". :
I

:·�'�i·ge!::l tl'�P(:ç.�l·:3.m n-'!J,?1a gf.l�d.3;
pedra e naquel.� mesmo lnsta_·r�c., I.\ macaca se tO'ansforma mi:na

I
linda princesa e os retalhos Pica-I' r 'l Adcs no mais precioso v·?stldo que J� � .-:

,e pudêsse Ima�lnar. Aquele trope. A!uga.-�e uma sala

çiio tto mor.aa:nto de gra_r;a que �i'an saIa fazendo frente à

li fornlit toiJa a ar·te. !::t� Só é ,,:'t(·

s:açns!w tropeção' mUJ'aVll\?Jso,

, :�i;.::ed:isti�gt:�t �, al'tiostad
ve,·cl.l

..
aZL UICO. ,ese!1!1O

: Plcpm.'atÕl'IO _?e Mcyar Filho '81"1-

I bravam os -retalnqs do ve�tidJ:
.

J 1'1.!n��em dava nada por ele3; �la,:
•• Vt,!o O tropeção num mómc,lto

: qualquer. Meyer' não sabia ;!d·iJ.

: nhar, pelo mImos sentido tradlolo.

! nal

senha, mas o �\eu bord;uio mln'lll.

não �.cl'edltar�m

'nios de Goya.

Realmente n;';o entendo· Mey.or
Filho e não me Inter.essa entan(\e.ALUGA-SE

com ante.
'.0. 0. des�nho nifo é umB; aj'los-
tÜha, de eX!lJlle ou um ponti;l ce

Rua Felipe.
, ,Ú>:!oc> pa:'a. SOl' cncendlelo. Limito.

da LlvTarla Re,
me a s'entl_lo, E com o si·l1to tãó

qu·e se dá ao

_essência. E. a arte,

3climtdt
.

altos
,

cord. Informações no local com o

�r. Otto I,;�lt:res, ou pelos Telefo.
les 2552 e 2447.

·)em, Só pOõW lnmzntar, par!! ser

�oerente com a minha \'erdade
,

'que' outros .não o sintam. �á tive

. muft�. v,ezes a ponto' de pensar

gue o desenho de Meyer era: vazio
.

C01itO aqueles trabalhos em asas

de borbol-eta mas derrepen te esto�l
,

'

diante de uma coisa grande e

:étla. por que'? NãQ saberia dizer

Embo'ra a·nallsasse todos os seus

síni'bolos tdos 'os seus esquemas
.��l��UNJa- �
porque. 1: :meihoo; sen�Ilo ou dei.

sir de senti.lo ,e pronto. A arte
-

de'

Meyer não se enquadra de fato

em claSSificação nenhuma e. ouso
cr,el'é qu � seja porls50.que não co.

moveu ,o jurl da· Bienal de São

Paulo; este. multas vez�s se deixa

levar demasladanl.ente por classi.

I1caç?i2s. M;:s p;ra qUI! foram fel.

,tas as classificações e divisões se.

Jo.: TELHAS. nIOLOS . �
'.

CAL E AREIA
IRMAOS BITENCOURT
C ... IS 8Á'OARO , 10N( lIot
ANTIGO DEPÓSITO DAMIANI

tern;ro de. .-

-� . .--�-.� ... ,.--

ADVOGADO

cIoso tinha v ida e ·ele era um W'.

tista, um criador. No tempo 'los

�os.....!.. d� 1lre� 8 arígínaiida;e
atingiu o seu ponto mál>lmo.· �,rlc
havia : nada parf!. se comparar às

nO!'CS ,e aos galos de Meyer. pJÍh

slv'clment'e as miniaturas 11el'sas
,

algumas? ilfas o confronto desa·L

Seria um desenho pu ',�.

mente decorativo como tinha jel.
to de parecer? Quando iamo!> �.

cr,editando l:13tO, vinha um to.

que de poesia não se sabe de onJa

tu_do desmancha. Nesta épo�:l

---9R. "RlfflO-rrr
QUELUZ

ESCRITóRIO: RUA FE
LIPE SCHIv1IDT, 5Z
APTO. 5, Tl!:LEF'ONE 2246

.1LA
não para tm'lno:s o prazer de

brá-li>s.? Até hoJz nlnguem
-vou "que uma claslfcação

qu,e.

VOI

têmpera bl,'ancA' C(rm' que t!'�içi";a
tmços fln!gslrnos..

siILl
.

,.
COi: teln Uí11a

eênc1a humana' é

de todas RS formas
.

'

, desligar do ho�em .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(continua-ção da, 3.a pág.)

I
'comum MUNICIPAL, dispõem de pastos bastantes, recurso, com a condição, PO-, define o PIRITUBA, como Lomba do Pirituba, já per- ação possessória com

de souza e outros, forman- com os nomes de bal- para a criação de gado, tão rém, de não plantar e nem logradouro público no Muni- tencia ao logradouro, eon- fundamento de estar

do daqui por diante um úní-
'

dios, lugares para pas- -necessário para o' forneci- ofender os gados e outros cípio de Tubarão, constituí- forme a alínea b do Oapítulo na posse de um bem

'co feito em dois volumes; I tagens, lenhas, estru- mento do leite à cidade co- animais que' os moradores do de terrenos que pertence- anterior, que se refere à ses- público de uso comum,

existe na segunda vários do- mes e outras utilida- mo aos próprios sitiante; do município, aí depositam" ram a Demétrio Lourenço, são da Câmara de Tubarão, porque se tratando de

cumentos idênticos aos da des" (Indice da Revís-. Daí a importância da EI- (Livro de Atas 1.0 fls. 66). que velo de Poturgal com D. de 22 de Agôsto de 1874. bens imprescritíveis,
, primeira, a não ser o mapa ta Forense). RA e do PIRITUBA, para a Justamente nessa lomba ou João VI; Em sessão de 24 de Outu- não pode ser da parte

da ré de fls. 279, que é intei- No regime monárquico economia 'de tôda a vasta ilhota como atualmente o j) o General José Vieira bro de 1874, João Nicolau re- do particular senão ob-

i'amente diverso dos outros cuidou-se com -especíal aten- zona, que vai de Jaguaruna povo a denomina, existe uníã" da Rosa, em sua importante clamou à Câmara alegando jeto de uma posse pre-

mapas da própria ré; a foto- ção desta classe de bens: não aTmaruí. das porteiras do logradouro Corografia do Estado de San- Ihe pertencerem e a Laurin- cária e de uma pura

grafia' da draga danificada só proíbíndo que os baldios A Comissão Parlamentar que serve aos pequenos agrí- ta Catarina, publícada em do Teixeirà, as lombas do tolerância" (Carvalho;

pelo 'povo (essa draga fêz os

I
dos MUNICIPIOS_ necessá- de Inquérito da Assembléia cultores de São Martinho, 1905, assim se expressa: ,Capivarí, ocupadas por Fran- Santos, Cod. Civil Bra-

valos na área litigiosa) e rios aos logradouros fôssem Legtsíatíva, que investigou o Caruru, Pinheiros, Jararaca, _ '''Desde o morrote da cisco Pedro Tavares, por or- síleíro, 2.0 Volume pág.

uma certidão f;l� t:an�scrição aforado.s, como promu�gan-. chamado CASO DO PIRITU- Guarda, Margem Esquerda e cidade se olha a leste âem da Câmara objeto da 155).

de registro de ímovers que
I
do a leí 601 de 18 de setem- BA, como ela própria deno- São João (ver a fotocópia); até os morros do Pa- sessão anterior, resolvendo - "99 - Pela' sua des-

localiza o campo do Pírítuba lbro de 1850, a qual no seu minou essas lutas de 40 anos, c) na sessão de 24 de ou- robé, confins do gran- os VereadoreS, que as mes- tínação, esas coisas não

na margem direita do Rio parágrafo 4.0, do art. 5.0 é assim se pronunciou: tubro do mesmo ano, a Câ- de banhado já perten- mas pertenciam ao Municí- são sucetíveis de pro-

Capivari. peremtóría: _ "X _ De frisar que' mara apreciou-um requeri- cente a Laguna. Ao pio e eram consideradas LO- priedade privada; a.

Saneei o processo e mar- - "'§ 4.° - Os Campos não apenas os mora- mento de João :Nicolau di- Nordeste a vista alcan- GRADOUROS P úB L 1 C O S. sua destinação é servir

quei dia para a audiência. de uso comum dos mo- dores confinantes da zendo que as terras ocupa- ça muito além dos ba- Portanto, desde o século pas- ao uso público. Sub-

Oilustre advogado da ré, radores de uma ou Fazenda Revoredo e das pelo dito Francisco Pe-' nhados do PIRITUBA sado têm aparecido em épo- traídas ao comércio

alegando que devido a sua mais Fregueziaq Mu- do' Campo do Dirituba dro Tavares lhe pertenciam os morros numerosos cas diversas os supostos pro- não se podem sôbre

condição ,4e Deputado, não nicípios ou Comarcas, lá soltam seu .gado, e a Lauríndo Teixeira. A Câ- do Gravatá". prietários das lombas" exís- elas adquirir direitos

poderia comparecer no dia serão conservados em Cremos- que; ante os mara decidiu que o terreno 1) o Coronel João Luiz ool- tentes no Pirituba, por uma-segundo os princípios

marcado, pediu adiamento tôda a extensão de os depoimentos que nos alegado pertencia ao Muni- laço, Superintendente Muni- simples razão, porque quem relativos às demais

da mesma, o que f9i deferi- suas divisas, e contí- foram prestados, quan- cipio e era considerado lo- cipal de Tubarão, expediu a possuir as lombas, possui o coisas, e especialmente,
do. nuarão a prestar o do 70% daquele gado gradouro público (ver a fo- seguinte ordem, que está co- logradouro. São membros de 'não podem ser adquí-

No dia' aprazado, realizei a mesmo' uso, conforme provém dos municípios tocópía) .
_

piada no Livro de Registro um mesmo corpo. ridos direitos em con-

audiência e ouvido o perito prática atual, enquan- do Tubrão, Laguna, d) por ato de n.o 3.140 de de Expediente da Prefeitura: ,FAZENDA REVOREDO: tradição com o uso co-

desempatador, "o qual escla- to por lei não se dis- Braço do Norte, Ja- 13 de 'Novembro de 1880, foi "Superintendência Como já foi díto na alínea mum, que lhes é ine-

receu 'que na época da con- puser o contrário". guaruna, como sucede criado o distrito policial de Municipal de ,Tubarão, h, em 1893 faleceu Tomaz rente. Não podem, POI!-,

cessão existiam 5 porteiras Daí' se concluiu com segu- no Campo da Eira". Gravatá imitando ao Sul em 31 de Maio de 1918. Fernandes Viana, deixando tanto, ser objeto de

no campo de S. Martinho; i rança, firmando-se na opi- Ao eminente perito desem- na, propriedade de João cor- Constando por _infor- sua grande fortuna para seus posse, isto é, os parti-

de Pouso Alto, ,denominada nião de eminentes [uríseon- patador também não passou rêa, no lugar denominado mação de diversos mo- três filhos. Gregório" o mais culares não podem

João correía, a da Ilhota sultos, inclusive de Fafayet- despercebida a relevância ESTIVA DO PIRITUBA (ho- radares, que Vmce. im- velho em 1907, por uma es- exercer posse jurídica

Grande, éxistente na Fazen- te, que os logradouros são social e econômica dêsses 10- je Pouso Alto). No .Ioeal en- pede, sob pretextos fú- crítura de dação insolutum, sôbre essa espécie de

da da Cia. Siderúrgica (an- inalienáveis; imprescritíveis ,gradouros: contra-se outra porteira de teís, que se abra um transferiu a Manoel Pinho & coisas. (Astolfo de Re-

teriormente p e r t e n c i a a e impenhoráveis; não po- _ "Que a área acima entrada do logradouro, é de pequeno trêcho de es- Filhos os terrenos que ha- zende, A Posse e sua

Isaías Viana e mais recuada- dem ser sequestrados, apro- descrita vem servindo serventia dos lavradores de trada para dar acesso via herdado com frente para Proteção) ,

mente a Adolfo Roeder) e a priados, não são objeto de de logradouro- público Pouso Alto, Gravatá, Arma- ao logradouro p4_blico o Rio Tubarão, na barra do A posse é do povo; á qual

existente na própria Fazen- posse e nem de usocapião, há mais' de 30 anos,
zém e Travessão, e Braço do denominado PIRITU- Oapívarí. O advogado Ac�- tem uma SERVIDãO PÚBLI..:

da. ,
não são terras devolutas e antes da concessão dos Norte (Dicionário Histórico BA; venho por isso cio Moreira, habilmente con- CA sôbre os bens de uso co-

,

Foram ouvidas duas teste- estão fora do comércio: ' banhados do Pirituba e Geográfico do Des. José prevení-lo que esta seguiu .homologar uma de- mum; qualquer membro .da

munhas dos autores, as quais � "Estão fora do co- à Empresa Agrícola Boíteuxj ; Superintendência não marcatória-4fetocópia da íní- coletividade, a todo .tempo,

requereram o depoimento de mércío, e, portanto, Industrial de Tubarão, e-) em 1885 a Câmara Mu- pode concordar com' o cial anexa), estendendo os pode- vir a Juízo e pedir que

uma informante. Indefiro não- se adquirem por nela faziam e fazem nicipal de Laguna, arrolou 'seu modo de proceder, limites das terras até São lhe seja garantido o direito

.: êsse pedida porque o litígio prescrição: refúgio para seus ani- entre os seus bens dito 10- mormente tendo o sr. Martinho. Surgiu assim um de gozar dêsses, bens, desde

já-está amplamente eselare- 1.0 �As coisas sagra- mais de trabalho e ele gradouro públíco PIRITUBA Manoel Patrício crere- .dos mais, importantes docu- que seja ímpedldo: .

cido, e existindo muitos do- dras, como os -templos, crãa todos os pequenos
e' a Ilhota dó mesmo nome à cido gratúítamente o mentos da ação, a demarca- - "'Se ao indivíduo.

cumentos com referência ao as ímagens.> lavradores de parte margem esquerda do Rio terreno de sua proprie- tôria João Sarin, sendo o seu se reconhece, como

mesmo e tendo o perito 2.° - As coisas relí- dos municípios de Tu- Capívarí. Apesar da dúvida dade necessário para memorial (fls. 146 a fls, 148) Iparte da coletividade,

apresentado magnífico lau- glosas, como os cemí- barão, Laguna e Ima- do ilustre perito desempata- a abertura da estrada um retrato palpitante do lu- o direito inequívoco de

do, os depoimentos tornam- térios. ruí, cuja propriedade dor, acredito que essa .ílho- aludida. Como se trata gar, "composto de pequenas uso dêsses bens, é eví-

se desvaliosos, porque as tes- 3;0 - As coísas do do- é total lavrada e insu- ta seja a Ilhota Grande, sim- de utilidade pública e partes de terrenos enxutos e dente, pe!o princípio

temunhas têm a depor, sõ- mínío público, como ficiente para o susten- plesmente porque não exis- de um logradouro, que o restante, a maior parte de de que 'a todo direito

bre fatos ocorridos há 40 os' portos, os fios na- , to da família, não res-
te outra naquele local. Na conforme estatui o Có: alagadiços e cobertos de Úri-- corresponde uma ação

anos, o testemunho vai per- vegáveis, as ruas, pra- tando áreas para pas-
I1hota Grande está situada digo :Civil, está sob o ricas, somente próprio para que o assegura (Cód.

dendo, porque a memória vai pra&�s e .estradas, P-l\-:. tagem (fls. 1951." 2. 'terceíra entrada do Cam- � domínio dêste Municí- cultura de arroz e pastagem Civil art. 76) 'lhe com-

enfraquecendo. ,bli��s-; � os páteos. e ,_.: _,O PIR1TT/BA; po Públíeo; sé{ve' ao Povo (Ia 'pio, fíea-Ihe marcado o de animais em épocas põuco 'petír o' emprêgo . dos

O que os autores deveriam 'BALDIOS! DOS.MUNI- A sucessão cronológtca dos Vargem das Canôas, Indaial, praza de 8 dias para chuvosas"; não menos im- remédios possessorres

provar o fizeram, com suas CIPIOS e paróquias atos ,e' fatos que fazem rere- Siqueiro e ,Imaruí;. (ao longe retirar cêreas e outros portante é o seu mapa ($tó-:" em defesa de seu direi-

duas testemunhas, QUE (Conselheiro, Lafayet- rêncía a êsse imp-ortante' 10- n� fotografia de fls. 217 se quaisquer impecilhos pia de fls. 157) no qual apa- to. Como parte da co-

CRIAVAM E QUE R EM te, Direito das ooísas, gradouro público, Objeto dês- ve a Ilhota Grande); que ali existam a fim rece um valo, que é um dos munídade e enquanto

CRIAR na faixa litigiosa, is- pago 223.)" I te litígio é a seguinte: I
f) a_ leI 1.2�9 �e 2 de ou- de que se possa reali- pontos chaves da solução da :direto interessado na

to é, êles têm O, INTER1!:S- Em- Tqbái:ão existem dois ,a) na sessão da Câmara t�b,ro de 1888, CZ:_IOU no Mu- zar o melhoramento demanda. utilização da coisa,

SE DE AGIR.
, I campos' públicos,

a Eira e o da Laguna de 22 de Abril de nlclpio de Tubarao uma fre- e x Lg rd o pelO povo, Com à área multiplicada tem' o indivíduo a fa-

A ré ouviu 6 testemunhas. Pirituba; ambos foram c_edi- 1872, foi apresentado um re- g�ezia sob ._a invocação �e constando êsse melho- pela demarcatória (ver a fo- culdade de promover a

A 1.a delas, o venerando aos à ré em 1919; devido à qq_erimento de Marcos Fran- Sao SebastIao, tendo por se- ramento a passagem tocópiar para 2.089.000 m2, sua defesa e <pedir em

Luiz Martins -8011aço de 80 reação popular ela logo de- cisco de
'

Oliveira e outros de o lugar Gravatá. A divisa por duas sangas. João a gleba foi alienada em 26 Juízo a sua 'proteção

anos, afirma' que as terras sistiu de ocupar à primeiro pedindo a conservação de Sul da freguezia era a �artír Luiz COllaço, Superin- de fevereiro de 1912 a Etie- (Seabra, Fagundes, Rev.

de Tomázia e Honória Via- e qlj.anto ao segundo, a luta um caminho que seguia pa-
do

_PIRITU:SA na porteIra d� tendente." ne Stàwiarki é êste à Emprê-- Forense 94/113).

na (as duas' ' filhas de To- entre os donatários e o po- ra' o PIRITUBA, conforme Joao Correla. Essa �o_rteira e m)' a 23 de outubro de 1940 sa AgríCOla Industrial de Tu- O,:; autores, como membros

maz Fernandes Viana) con- vo, muitas vêz�s sangumo- consta do livro, de Atas 189,
a qu� se refere � almea d." Cecílio Antonio Alves moveu barão a 26 de junho de 1919. da c91etividade, sofrendo tô

frontavam com o Campo do lentas, durou até agora, sen- fls. 100; g) no inventario de, Ma- unia ação possessória contra Nêste mesmo ano, a 6 de da a sorte de vexames, es-

Pirituba, o que vem fortale-. do esta disputa o objeto da b) na sessão da Câmara noel Goulart de Souza de Martinho Tomaz Medeiros e Dezembro, o Estado de..8anta bulhadoS'- e espesinhacl,os, co-
cer o laudo do perito, se é ação. de Tubarão de 22 de Agôsto 1892, coube à herdeira Mar- outros, alegando que à fren- CÇttarina concedeu 5.000 hec- mo partes dõ povo, como in,:
que êsse laudo ainda preci- Há 85 anos a Câmara Mu- de 1874, foi apresentada uma

tiniana Constantina da, Sil- te de 50 homens, atulhavam tares à dita Emprêsa; sendo tegrantes da universalidade

sa ser robustecido. nicipal <ie Tubarão, reco,:, petição de 'Francisco Pedro veira, "99% braças de terras valos, em sua propriedade'- As 2.000 no Pirituba, e 3.000 na há 40 anos que .por gerações
LOGRADOUROS PÚ- ' nhecia e reafirmava o PlRI-, Tavares" requeren�o licença

de frente no PIRITUBA do sentenças de La_. instância Eira. sucessivas l,utam 'sem tré-

BLICOS: I TUBA, ,como be mpúblico' de para edificar um rancho no Capivari do lado ,Norte, fa- foram desfavoráveis aos réus. Devido à reação popular a gua;s, e:ncàr.niçadclnn.ente, 'pe-
Estão compreendidos na uso comum do povo, con- lugar denominado LOMBA zendo fundos à beira das Entretanto o Egrégio Tribu- concessão da Eira foi per- la restituição do' logradouro

classe dos bens públicos de I forme se vê no cãpítulo se- DO, PIRITUBA, logradouro terras enxutas; extremando nal de Justiça, pelo acórdão mutada por oqtra em Pôrto ao uso p.leno 40' povO,- sem
uso comum do povo os 10-

I
guinte.

'

público -da Câmara, o que lhe pelo de baixo com tei'tás dos 2.165 da lavrá do ilustre ca- Bélõ e a do Pirituba, redu..: rest:trções, sem perturbaçãfs
gradouros, 'os quais SegUndo! Região de , pequenas pro- foi concedido fazer o dito

herdeiros do falecido Men- _tarinellse' De.,i. H e n r i que zida para. 17.563.000 m2, sen'" têm" ó direito_de coinparec�-

Paulo Lacerda:' priedades, totalmente utili- rancho para morar em razão çles e pelo lado de cima com Fontes, reformou as senten- do o título, expedido ,em ú: rem. Iftn Juízo, e pedirem que

"São 1 d d agricultura, não de ser pobre e não ter outro 99% braças de terras de To- ças e reconheceu que os. va- de setembro de 1920. 'sejam� reintegradOS na sua
- ugares e uso l;1:a as na

maz Fernandes Viana". Ho- I 't II d t ..
os en u la os es avam

'

...en- Surgiu, dessa forma a Fa- posse.
je essa,. gleba perteºce !t tl'O do Campo do ''pirituba, zenda Revoredo, !lendo a D�ses�eradamerite; com

Companhia Siderúrgica Na- bem público de uso comum concessão constituída em, violentas reações, ênfrentan-
cional e antes· a Isaías Via- do' povo. (ver a certidão). parte de terra.s devolutas, em'- 'do guardas, pblícia. proees-sos
na e anteriormente-,a Adolfo JLHOTAS E LOMBAS: outra, de terras da própria 'çriminais, destruindo casas,
Roeder;

,

'

Logra�ouro, POucó acima

jdonatãria.
(terras- adquiridas'daniflcandõ dragas e cortan-

h) em 1893 falece Tomaz do nível do mar, o Pirituba, de' Etiene) e .finalmente a! do cêrcas _ <> POVO DO PI-
. Fernandes Viana, deixll;nd�, c�m qUal<'l�er enche�te do

tercei_�.a", no C.',ampo:�õ. Piri-
I RI�UBA, a.traVéS dos tempos

fabulosa fortuna par�. a epo ,RIO Tuba�ao ou de seu aflu-. tuba" como ,bem � mostra o [selOU a. sua ,posse com seu

c� e, o meio. O seu inventá- ente CapIvari, s� cobre de llerHo 'na plant'a 'de flg.' 198, sangue generoso. .
,

rIO e um, livro aberto do PI- um espêsso l�nçol d'água e Assim nasc:u a mais, ru- I A CO�issãO; parIiu:�entàr,
RITUBA As verbas 32, 33, �7, nessas emergenciÇts o gado morosa questao de' terras de I.de inquerito da Assemb.éia
3.8, 39. e 40 �e terras do es�o-' se re.fUgia nas lombas provi- 'Santa Cata!in'a, responsável !,LegiSlatiVa, condenso,q essas

110, fIc�m a margem direIta denClalme�te n�l,e existen- por várias mor.tes e choques I deses:peradas,,; ,dO'fuoções in�
.

do CaplVari e cohfrontam teso As fotografIas anexadas entre o povo e a polícia em-
I
testinas _.que

.

inquiétam o
, com o PIRITUBA e as de n.Os pelo dout� perito desem- balada; verdad�Jra luta ar-: I.nosso Estado hêo40 anos. i.
35, 41, 42 e 43 se situam à patado,,", -eXibem �s e��h�n- mada 'entre o povo e o GO-I '. O qúe vem�onstrar aiit.._...

'"

.

mai'gem esquerda 'e também _�es no, campo. do Pmtuba. vêrno. " :
. .

da, mai� a�eaçãp do povo db
confinam com dito logradou:', (fls. ?17, -218. e, 219).

,

A POSSE DO POVO:- 'Piritub� em. .defesa tie seu
roo A verba 35 se - refere a

,

As rêses que se encontram Os proprietários da Fa-I camJx; PÚbÜCOí é o fato de o
uma ponta fazendo frente no'd

'

?a margem esquer a sobem zenda Revoredo nunca ;l;lve� Agrimenso.!: Braulio Jacques
PIRlTUBA. Com- Q correr a Ilhota- Grande e as que se raín a posse da faixa do 10- Dias ao demarcár a Fazenda
'dos anos Pa.ssou para as acha� à direita, só podem se gradouro PIRlTUBA" que em 6 de julhO de 1954, por
mãos de Adolfo Roeder de- refugIar �este lado por não lhes foi concedida pelo. Esta- ordem do Exmo. Juiz da 4.a
pois a Isaías Viana e hoje à podere� �travessar o leito do de Santa Catarina, por
Companhia Siderúrgica Na-. do, CapIVal'l, caucl,aloso pela ser bem fora do comércio,
cionaI. Nessa, ponta há UJn enchente; dessa forma se como foi demonstrado no ca
caminho que dá passagem à abrigam na pequena lomba pítulo Logradouro, apesar de
mangueira de pedra, onde do Cipó ou na lomba da terem construído valos, ca-
existe outra· porteira, que Areia, antigamente chamada sás; extraído lenha, feito
serve ao povoado do Capiva- lomba do Pirituba" aparecen- 1 t

-

• p an açoes e arrendado
ri, Estiva dos Pregos, Ser- do com tôda· a clareza êsses gleba. De acôrdo com
tão de Santiago, Pescaria acidentes, no mapa de fls. princípiOS jurídicos, êsses.
Brava, Laranjeiras, Bananal, 140, na fotografia _ge fls. 1 'l,;'l:; atos constituíram meta ocu-

.
c,;;a�°rie::��:rg:0ieux em. ;�n���g�l:��i!ora.��g rç:�éQr

.,�hi��hí�i��;::'�' �l�t§n:ã�t?i' �,'.:��3�·;':���
.
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A R R A N QUE I M E D I A -T O!

V. Pode Confiar em sua
- .)-

Bateria DELCO

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO contém o exclusivo ele
mento B a t � O I i f e, que evita as,

, ,perda!) de energia autoâescarga!

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

CarlosHoe cke SoA
RfVENDEDORES·' e FROTISTA5:> ---

,.,"

DUPLA 'RESERVA DE FÔRÇ.t\I
Para sua segUrança - e tranquili
dade, ,D E L C O mantém sempre
em serserva o' dôbro de energia
de que seu carro precisã!

/,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E S , A D O"EDITORA "O ESTADO" L1'p� \:----.-------�-··----.---;----
.. i

o 8.diaM, :lndlcaõor Profissional:
"0

No empenho de incrementar e elevar

"1.o seu número de assinantes, O ESTADO.dá
hoje início à campanha do NOVO l\SSI-'
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960.,
feitas agora, terão como prêmio e honifica
ção a vigência nos mêses de outubro, no
vembro e dezembro. Assim, os assinantes
do ano.de 1960. receberão desde já nosso

Jornal. _

Pagarão' a assinatura de 1 ano e rece
berão jornais- correspondentes a 15 mêses.

A 1.0 de novembro, por outro lado,
voltaremos a fa�r a entrega domiciliar do
nosso' jornal, a- todosos assinantes da Capi
tal, que assim; .pela.manhã ja o terão' em
suas residências, pois a entregá Será feita de
madrugada. ,

-

'Para essa campanha são nossos corre

tores credenciados os srs. CéL Aldo-Fernan
des -·�ap. Vjrgílio Dias'esr. Ivo Frútuoso.

V�AJE MEtRO-.�..,.,.

DR. HOLDEMAR' PARA: ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA

'�SPE��!��D��
•

DO-
Ô N I tUSUL , I M 'O' , I P- O

.

'ENÇA8- DE S'ENHORAS S U P E R _. P U'L L M A N
- PARTOS - CIRUR- POLTRONAS RECLINAVÉIS - JANELAS PANORAMICAS

GIA - - VIAGENS D I R E TAS /-

Formado pela Escola de PARTIDA
Med'icin� do Rio de Janei CHEGADA
ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do

.

Hospital da Gaínbôa
e do Hospital do IAPETC.
Atende

.

provisóriamente
no Hospital de Caridade
- Parte da manhã

Rua Conselheiro Mafra, 160
Telefone 3022 - Cxa, Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO _ ORA. EBE B� BARROS-
CLtNICA DE CRIANÇAS

Consultório • Reddêa... Consulta.

.A" HerelUo Lu liGA apto • secunda i 6 ....'el,.

da. ,lã ii 11 bora.

_'Tel - ln.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Especfallstá em moléstias de Se
nhoras e vias urinárias, Cura ra_

dical das Infecções agudas e crô
nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do
-

sistema

nervoso. Horário: 10% às 12 e

2lh às 5 horas - Consurtórlo:
Rua Tiradentes. li - 1.0 andar
- Fone ..a246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho. 13 (Chácara do

Espanha - Fone 3248.

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

.G E R E-N TE

Domingos Fernandes de Aquino:"
-, 'c, '/�""1:;�f�F�;;"���� í

.� ":�.-�_':..:':"'�._:;.l�_::'�.:...��·.50- \
R E D A 'f O R E S

.

Osvaldo Mello - F.Jávio Alberto de Amorim' � André
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado Zury

-

Macha
do - Paulo da Costa Ramos.

FLORlANOPOL18

ORA. EVA B� SCH'WEIDSON BltHLER
etí,N1CA

_

DE SENHORAS E CRIANÇAS
,

\ Especialista em mo-léstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulas. etc,

Ctrurj'ia anal
Comunica a mudança de seu Consultõrlo junto â sua

r,)sidência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

-:. -,
COLABORADORES

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Roid\rigues Cabral
,_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoclíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

DR. NEWTON D'AVILA
CU(URGIA GERAL

Doenças de Senhora!! - procto
logia ""7' Eletnlcldade Médica

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA Consultório: Rua Victor Mel
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
ReSidência: ·Fone. 8.423. Rua BIll.

,

'.'

E . PROCURADORIA menau, n. 71.
- _._ ..

·

..

�r:t��li�?lr.:i
PUBLICIDADE

.

M.rlJ. C�lIna Silva - Aldo Fe\'Dande. --- \'Irglll«
Dles - Walter Llnhar..

KKPRKSRNTANT.
U'f!preeentáçôes

.

A. 8. Lua Ltda.
'

RIO:- Rua Senador Dant.. 4t1 -� C. D Anda,

Tet 22M�2(
S. l'à II lo Ru!! Vitória 857 -- U'IIJ ti -

Te!. 34:"8949 .

fojervlço TelelTáfko da UNITElJ PR.lS8 (Ll-P) .../

AGENTES E CORRESPOllDENTB8
". '1'6d08 08 municipioJJ de 8ANTA CATARINA

A N U""N C 108
tt,4.ant., contrato, de acordo eum a tAbela em vtlf.n

Dr. Antônio Grillo
Dr. Augusto Wóif
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio Collaço

ADVOGADOS

Das 8 às 12 horas. e das 13,30 às 18 horas
Rua 'Trajano, 29, - 2° andar - sala 1 - Tel. 3658

COMUNICAÇÃO AO� MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

.

FJ,.ORIANÕPOLI8
CURITIBA

SUL w BRASILEIBO

5,45
12,45

LTDA.RÁPIDO
Pr. . PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aos

.Iustre- Médicos e Farmacêuticos o lançamento do novo

",roduto do INSTI'l'lJTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM _; H3

" b'ase de NOVACAINA sob forma altamente establlt�adal
para o especial emprêgo em ocnatria, no tratamento aas

diversas manifestações orgânicas do eavelheclmento e da

.enílídade, precoces ou não.
.

Amostras e informações á aísposíção dos senncres

,\1édircr. .!l Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com

Z. L. Steiner & cía, - Agent.es

VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA T.tNENTE SILVEIRA - 'rEL.: 2172

ASSlNATURA ANUAL CR$ 600,00 ,

A direção não se respousabdiza - pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

�:,.�\�\;t��� DR. I. LOBATO FILHO
Doenças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE - RADIOGRA
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL
MõES - CIRU-RGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade Nacional
de MediCina; Tlslologlsta e Tlslo
cirurgião do Hospital Nerêu Ra
mos. C"urso de espectalízaçgo pela
S. N .T., Exlnterno e'Ex-asslsten_
te de Clrurgl(� 40 prof. use Gui
marães (Rio) Cons.: Felipe Sch
mídt, - Fone 380i. Atende com
hora marcada. Res.: Rua Esteyes
Junior. 80. Fóne: 2294.

RAUL- PEREIRA C4LDAS
DR. ANTONIO MUNIZ DE DR. HENRIQUE PRISCO

ARAGÃO PARAIS9
ME'DICO'

ADVOGADO
rrQuesfões Trabalhislas"

. .

Escritório: Rua João Pinto n. is sobO
t elefone n. 2.467 ....:. Caixa Postal' n. 2D
hORARIO: Das 15 às \7 horas.

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
OHTOPEDIA

Consultório: João Pinto, 14 -

Ccmsulta: das 15 às 17 horas. dlá_
rlamente. Menos aos sábados. Re
lildên.cla: Bocaluva, 13.5. Fone 2714

Operações· - Doenças de Senho_
ras - Clínica de Adultos

Curso de Espec\allzaÇão no ['OIlpl
tal dos Servidores do Estwo.

.(servlço do prof. Mariano de An.

drade)., Consultas:' Pela manhã no

Hospital de Car14ade. 'A tlBrde das

15.30 hirras' em' diante no eonsur

'tório, à 'Rua Nunes Machado. 17.
�

-

esquina da nraçlentes - Telef.

2766. Residência - Rua Mare
chal Gama D'Eça n.o 141. - Tel.

3120.
•

DR. WALl\lOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Nacio
nal de Medicina da Universidade

DR. AYRTON DE OLI
VEIRA

� DOENÇA�_DO PULMAO �

- TUBERCULOSE -

Consultório - Rua Fellpe
Schmld1:. 38 - Tel. 8801.

,
Horário: das 14 às 16 horas.

. Residência - F.ellpe Schmldt,
n.o 127.

,

"A SOBERANA" "RAÇo\ 15 OE NOVEMBRO - ESQUINA
KUA' FELIPE SCHMIDT'

FILiAL' "A SABERANA"j mSTHI'I'O DO f,S'PREITO - ,CA'N1'(;

do Brasil .:'

i
,

Ex_lnterJilO por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prof.

Octávio Rodrigues Lima). . Ex
Interno do �fvlço de Cirurgia do

HospItal I.A/;P."E.T·.C, do Rio de

janeíro. Médico do 'Hospltal de

Caridade e da MíÍternldadê Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE 'SENHORAS, ""':_
PARTOS - OPERAÇõES. -

P'ARTO SEM' Dô�. pelo método
pstco;pr.olllàtlco

Consultório: Rua 'J�ãO pinto n. 10:
.das 16.00 às 18.0,0-_horas. Atende
com

_

horas mareadas, Telefone
3035 - Residência: Rua General
Bittencourt n. 101,

.
. �'

- i

DR. HUBI GOMES
ME.DOIÇA

Mf!:DICO
Pré-Natal -

- Partoe

Opera�ões - Clintca Geral
ResIdência:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone:- 2651.
Consultório:

Rua Felipe 8chmidt n. 87.

Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário:

.

Das 16,00 às 18.00, .

Sâbado: ._ ..
'

Das 11,00 ãs�l"2�OO.

- é linda... mas
-

• o-CONFORTO?��'-

it (ondução independentê... !

��:,i looarh I �
, ,

., �PE'NAS CRS

b �. c...... com e.tas vantógGns
Li< no suo Monal":

.

i�J".-� • OorC4ltia-contra qualquer
t .�."� defeito de fabricação I·

';'-'. ���...

Ao -compreir . móveis estofados;, veriflqu'e •••
moleio e feito com ás ,egi,im�s' MOtAS N04Ae
e multo malar confarto
e excepcional durabilidad.
e .unca cede.. - nunca lolta.
e móveis mais leves

_

e dispensam o UIO de cordinhas e perclntas cf. pano
• conservam o estofamento absolutamente Inditformóvel

CR$ 7.490·00 -A VISffA ou

Cr$ 623.00 MENSAIS
REVENDEDORES

MOLAS� DO BR�SIL s. A.

,.1»1 , • &cr.1 ..... -...•• - T'" ,...., - CiL. Postal 875 - End. Tal., "NQ.SAGH - seo Paule

• IIVIHDlDOlfS. MEYER & CIA.
._. fel.. Schllidl, Ia. a lu. Coaselhairo Mafro. 2 - Tel. 2576 - C •. Postal �B - FLORIANÓPOUI

.

FORllO
IRMAos BlTfNCOURT

I(A'� BAOAQO - 'ONf Hot

I��GO DE P�SI �O OA=��NI

t, • fQcilidaqe .em encontrar peças

f'" .... " origiDQÍ$ de reposição, com
"" ,ir contrOle de qualidade Monork I
��� /

'(�_ ••N'AIA tiOMENS. MULHf'fI e alANçllJ

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schmidt -

Fpolis - o - Sta. C�tarina

i.
.1

lAVAfiDO tOM 5'810

Especialieja
Vi'ElIEl IKOUSllUAL -,. Joinvllle - (Marca Registrada)

..... �tonond'la:.-��;,.,ilnllpo . e dlnheiio�
'�t0 �.:���..::,.�__...........__ .........._�._�" _amm ...,� ':.,.,.._,_:_

.

-
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, Florianópolis, Quarta- feira, 28 de Outubro de 1959 7

esta
noite

contiRtffi�ão· ao Torneia "Dr. Heitor Eerrari", na noite de hoje, no estádio da Praia de Ióra, joglarão as' esquad ras do Atlétjco eêua
ni, os yitoriosos;das duas primeiras rodadas, o primeiro por goleada', frent� ao Iemandaré. por 5 a O e o segundo frente ao ,Avaí, por
is tentos.a· um ... Ispere .se:�u.ma· hoe disputa entre os dois tricolores que estão preparados e bem dispostos para tudo envidar para ven
r. Como preltmiflar, dando continuação ao Torneio Varzeeno Ofdeial "Dr.Saul Oliveira", jogarão os conjuntos, do Internacional e San-

,

du, pa(tida esta marcada para ter inicio às 19 horas.

tlético' e' Gua ni de'r -se

\�OS'OS""'j(i""""S"""�"";\r'S'S'1,DMeu· .B ,m DI ; ....U'SSSSSSSSSS%sssssssss,ssss P E T � R
ONTEM ... - Buscava assunto para esta' colúna,

quando vi passar aqui por perto o dr. Sílvio Ney Soncini.
E vieram-me ,à lembrança aquelas magníficas reuniões
atléticas que a Federação Atlética Catarinense fazia reali
.aar !la praça de esportes-"Cel. Nilo Chaves", do 14.0 Ba
talhão de Caçadores. Eu e o Hélio Milton Pereira, que,
com mais alguns rabiscadores formavamos ã imprensa es

c�ita d,a C�pital, não perdíamos u�a só dessas competi
coes que so o dr. Osmar Cunha sabia promover. Tais cer
tames eram planejados com bastante antecedência e obe
deciam a .um plano elaborado com gôsto e capricho. O
maioral da "eclética" exigia dos seus auxiliares o máximo
empenho para o real sucesso das competições. Não queria
que viesse a faltar. Valores exponenciais do esporte-ba-se
barriga-verde, esmeradamente preparados, muitos vindos

22. vêzes - Airton Vieira de Morais. do interior do Estado, mormente de Blumenau, forneciam
8.0 lugar _ S. CRISTOVÃO, aqueles espetáculos iriesquecíveis que nos acostumamos a

apreciar e comentar com os louvores que estavam a mere-
com quatorze jogos, duas 'Vitóri:1S, RECEITAS DAS RODADAS cer. Havia um recorde (400 metros com barreiras) que

1.0 lugar- FLUMINENSE, com pontos ganhos e 24' perdidos; H significava o objetivo de muitos. Este mesmo recorde, se

quatorze jOgOS, doze vitórias, um lera émpate e doze 'derrotas; 4 Total antertor - Cr$ não estamos enganados, ainda continua em pé. oonse-
empate e uma derrota, 25 pontos tentos pró e 35 contra _ deficit 31.292.4150,00. ,Receitas da te���i� guíu-o, acreditem ou não, o próprio dr. Osmar Cunha,

quando ainda nem sonhava que viria a projetar-se noganhos ,e 3 perdidos; 26 tent?s 21. ra rodada do returno - Flaml)n,;o mundo do esporte e da política catarínenses, O Érico
pró e 4 contra _ saldo - 22. x Botafogo, .Cr$ 1.250.867,00: Straetz, no disco, não encontrava competidor, assim como
20 lugar BOTAFOGO com ARQUEIROS MAIS VAZADOS Vasco-x Bangú Cr$ 624.61700; Silvio Soncini, no salto com vara; Hélio La,nge, no salto

• '.
-

, ,> 'triplo; Ardígó, no arremesso do peso; 'Marcílio, no marte-quatorze jOgOS, onze vitórias, um SãO Cristóvão x América, Cr!'; lo; Paulo Otto Séheidemantel, no dardo; Wáldemar Tb,_ia-
empate e duas derrotas; 23 prm., Zé Maria (Bonsucesso) 34 107.310,00; portuguesa x Flumi. go de Sousa, Francisco Assis' Guínu-aães, Aroldo do Espíri.,.

I O Clube que representará Santa ::: :::h:S1: :o::;:I:S;sa��o t;�� �:�:n�::o (P��tl:�:;sa�.::::'.:I:� ::n:e'M�:�r:i��:7��.$00;5.�:��;:;3�: �j��!��O�l�:,u����,o :a�ã":,ir�im��� H���"tet s1fviof�ng��
�

:':4
tros nos cem e duzentos metros rasos. A parte feminiria

Catarina no Campeonato Brasileiro?' to:�: 1::::s,-n;�NG�tóCr::, q�r:� ��:�:�t��::�re�::;to���.:::: i.o �la.�t:5,��. ��ta7 �:a::;ad�·$_.. :: �:;e�;omc��u�u!O���S:�:�; �gs!�U�i�i�Qê��i�Ç���oiif�a�
Pala que o' leitor participe da ENQUETE E,SPORTIVA, 'empa;tes, e duas derotas; 21 pon- Ari jorio (canto do Rio) .... 20 Cr$ 2.198.439,00. Total geral apu, de Eva àquele estádio atlético. Yolanda Bonnassis, velo-

rado :
cista de primeira, linha, eom seus recordes açambarcavamovida pelo 'cronista esportivo Daltir Cordeiro, basta tos ganhos e 7 perdidos; 25 ten;

", Cr$ 33.490.889,00. as atenções do público que sabia aplaudir, num frenesi
� as instruções abaixo: I tos pró e 14 contra -saldo 11. ARTILHEIROS PRINCIPAiS crescente, as vitórias dos nossos rapazes e moças, os quais,
a) Colocar o voto na. "URNA" exposta na Agêneía I

4.0 lugar - VASCO, com qua- TAÇA EFICI1bNCIA embóra sem apresentar um rendimento-técnico comparado
e de Passagens A:G.P., à rua Felipe Schmidt n. 7; _ torze jogos, oito vitórias, dois ,�m_ 1.0 Quarentlnha (Botafogo) .. 19 aos atlétas dos centros mais' adiantados do país, sabiam

,

I ) 10 ser grandes não só na vitória como na derrota. Tinham
b) Os votos aoderão ser. procurados na refe.ri,d.a Ag,ên-I,pates

e qua,tro derrotas; 18 pon. 2.0 Henrique (F amengo . .. Com os resultados apurados, ín.,
li' vontade de progredir, aprender com os maiorais do espor-le Passagens ou recortá-ler dos jornais; "

.

tos ganhos e 10 perdidos; 36 te'l_ 3.0 pinga (vasco), Luiz Carlos clusive nas_duas rodadas de juve, te b:elênico brasileiro a arte de melhor saltar, correr, .ar-
,'c) Os votos do tnterícr.devem vir para o seguinte: en- tos pró e 19 contra - saldo 17. '(Ffamengo) Valdo (Fluminen- nis, a situação ficou sendo a se., remessar. Em 'algumas oportunidades a FAC fê-los con-

ereço: _ Agência Geral de passr•.gens;,rua Felipe Sitlímidt 4.0 lugar '_ FLAMENGO com 3e), Dé6l.9"Ésteves (Bansü) .• ' 8 gumte : FluminP.n:e. com 201 pon correr ao Campeonato Brasileiro. Em 49 acompanhei-os -

.
" ,

) como representante da crônica escrita. -e certame .teve.7 sôb o título: QUAL O CLUBE QuE REPRESENTARA quatorze jogos, sete vitórias, qua, 4.0 Zé H�nrique (Madureira, tõs; Botafogo, com 1d9; Vasco, 1 I t'd' tlétí d Pinhel
-

por oca o es a 10 a e lCO o mneiroa, em Sao Paulo.
,

'lA CATARINA NO CAMPEONATO .BRASIL�IR?? 'tro empâtes e três derrotas; 18 paulinho (Botafogo), Almir (Vas_ com 177; Ba�gú, com 163; Fla_ Foram somente com um objetivo: ganhar experíêncía. co-
d) Os votantes do, interior e da CapItal estarao eoncor- pontos ganhos e 10 perdídos ; 33 co) 7 mengo, com 155; Arn:l·ica. ('C.III, mo se esperava, conquistamos os postos mais desfavorá-

',' a UlIl�,.�!,t.��Q:.�I!�s,J,..,m,_.,".,�,9!�!P!õ",���_;�s,e o votante, (sor- 'tentos pró � 19 contra _ saldo 14., Dida, Baba' (FlamengO)' Luiz 139; Madur,eiva, com \)4; Olal'la, veis do certame. Somente um atleta, o fundista Waldemllr
::::':1- __ '-"'. ,,�--" -_ .�-�"ltTTR'1I ,Thiago de Sousa, de Blumenau,-logrou pontos para a FAC

) fordo:lIp;etlor)��::�ce��1'á,�"��r��';":F,:';:;''' :". -:_;;!:<i!�}t2gm'''''''''__-�qlérlc!>, c��-,q_u!,-,:: {(}lacta}, AJ�Q..f_lBon�ce�o)" E�-
çom 80; Bonsucesso, com 6'1:

COU1 a sexta colocação que obteve na prova' dos cinco mil
a passagem para. .asslstir-,<!�t1trine!1ses X Pat:�:n�en-_ eprze" 1.9�os, alto v'tól'lf,a,' doli1 curinha' (Flurnlnehsr.) ... .-.,' '6 ..per.-tvg_1lesar COm 66�_ - ,,'Plt_o ��. lp.�t�.Qs ra�<?s, prova ganha pelo p!tulista José Oitica. Re-

m Florianópolis, inclusive uma: permane� que lhe erApates e quatro derrotas; 18 ' ,.. Ria, éom !t9;' --e Sii.G CrlatQvà(,- ,g:çessanão, não, conseg'lIÍmos -.-aproveitar os .ensinam�ptp_ª
á· t;'dl· d -C F� S·' 't t (' t d'

6.0 Telê (FlUminense)� NUo (A., --..' adquíriCloS:. -A-olitiéa ;tõI'no� conta de tudo, absorvendo to-·ar' acesso -ao Es '", o a F. .. e o vo an e sor ea 0.1 pont.os., gaJlhos e 10 ,perdidos; 22 (B ') .com,'48. � . '
,

méJica), Luiz Carlos" ang� , dQ O ·tempQ ·do presidente que acabou entregando, as ré-
oJ;da Capital, êste acompanha:á a;·delegação. catar���nse ten:tos.p;'ir'e 14 contra- saldo 8. Correa (BangU), Zequlnha (Can_ deas da entidade·para 'se dedicar somente aos assuntos
Curltiba, 8' também assilttirá ii. pugna gratuitamente: 5.0 lugar _ MADUREIRA com TAÇA LIDKt do 'município, visto ter sido eleito governador da cidade.

, to do Rio) T,eotônio (vasco)
ef O nome e endereço do votante- deve ser bem legível, quatorze jogos cinco vitórias �m .:1.._'

'

, ,Vladte:r �DUnsucesso) 5
: possível dactilografado; empate e oito derotas; 11 pontos

O clube que estiver ocupando 1:1 liderança do campeo- ganhos e 17 perdidos; 17 tentos

ato estad1:lal, será o'indicado a lepre,sentar Santa Catari- pró e 26 contra - deficit 9.
a no campeonato brasileiro uma vez que durante a rea- 6.0 lugar _ OLARIA, com qua.

ção do certame brasileiro, ainda estaremos realizando torze jogos duas vitórias quatro
certame estadual. Em caso de dois clubes, na ocasião, es- emp�tes e' oito derotas;' 8 pon_
bel'em ocupando a liderança do cE!-.lli_peo�a:to, far,se-á o

tos ganhos e 20 . perdidos; 16

9!Jielo,.pelo goal average. tentos pró e 28 contra - deficit

Campeonato ·Carisca
. Futebol em ,Números

RIO 27 (V. A,.) - O Fluminn. ríano desceu para a vice_liderança

ft�.�u a desfrutar a prevíle, e o Bangú censequentemente pa,
.,-- ,.'

posiÇãO de líder isoladCl..._da ra o terceira lugar. vasco, Fla_

ela eU:- virt�de da surpreen. mengo e América formam um

te' goleada' experimentada pelo bloco compacto, logo em seguida.

tafOg'o, diante do FlaÍnengo. Mas, em tdos os seus detalhes, a

a foi a única alteração de lm_ rodada que passou, a terceira "0

returno otereceu os dados estatjs,
'. '

ticos que publ1camos abaixo:

de'.o

tânilla na ordem de, colocações,
lIue o olube de General Seve.

COLOCAÇÃO DOS CLUBES

perdeu o Batofago lL

7'<' "�ntonlnho, Calazans (Amé,

1'1ca) Nair (Madureira) Medeiros
,I

'

(SãO' CristovãO) .. ' ....
"

. .. 4

valioso troféu em favor I:> "lmi�
,

nense agora líder isolado da ta.
,

bela.
8.0 Maurinho (FlUminense), Mi

tuca (Bangú), Garri�cha, Zagalo

(BotafOgo), Genlvaldo (SãO Cris.

tovão Rubens, Sabará, RODerto

Pinto' (VasCO), Geraldo (Bln'"J.,

�eso), João Cailos (Ar;nérica_ 3

V E N·D E-S E

NU� CAJADADA MATOU DOIS ...

sendo uma deDuas casas
,

material e outra de madeira
,

situadas à Rua J,erônimo José

....•....•- .
12.

6.0 luga;r - BONSUCESSO com
,

quatorze jOgos, tres vitórias, dois

empates e nove derrotas; 8' pontos

ganhos e 20 perdidOS; 18 t.entos

pl'Ó :e 37 contra - deficit 19:

7,0 lugar' _:_ CANTO DO RIO

com quatorze jogos, duas vitórias

tres empates e nove derrotas; 7

pontos ganhOS e 21 perdidos; 9

tento� pró e' 25 contra - üef1cit

16.

Q",}�L b CLUBE QUE REPRESENTARA SANTA
CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO? JUIZES QUE ATUARAM

Dias 52 (Saeo dos Limões).
,

Trtar no mesmo enderêço.
....... ; ' . Doze v�zes -- Antônio Viúg e

José Gomes sobrinho; onze vêzes

--,- Frederico Lopese Eunápio de

Queiroz; d,ez vêzes - WUson Lo.

pes de Sousa; alto vêzes - Gama

Malcher; Sete vêzes AmUcal

Ferreira; cinco vêzes - Cláudio

Magalhães; três vêzes - Jorge �

pais Leme .e JOsé Monteiro; e duas

'i'
'

••• : •• '

•• ; ••••• ' •••••••••.•••••• _ •••••••••••••• f..

APARTAMENTO
,

'I

Aluga.se um confortável à

Rua Lacerda CoUtinhO, 18.
Trtatar na CIA.8A VENEZA

,

ou pelO telefone 2961.

••••••••.•••••••• i ,.

,

....................................................
�

.

ENDEREÇO ..................... , _! PORTUGUESA,
com quatorze jogos, tr,es vitórias,
um ,empate e dez derrotas; 7

pontos ganhOS 21 perdidos; 12

"entos pró e 34 contra -:- deficit

I' . OBSERVANDO �E - COMENtANDO.;
,

,

........................................etN
,

RECORTE E VOTE "
, ,

O Dani Melo, designou um árbitro de Tubarão' para
apitar em nossa Capital, a fim de "matar dois. coelhos nu
ma só cajadada", como de fato "matou". O Paula Ra

mos, não queria juiz do- sul porque êste poderia dar o

·'golpe". O Osni para mostrar ao Hercílio Luz, que o pau-'
la Ramos gan�va com qualquer árbitro, trouxe juSta
mente um árbitro torcedor e apostador do Hercílio Luz. 0-

Presidente saiu-se divinamente bem nesta parada. Deixou

os dois de "cara grande".

s
_ Camposl QIP.·'Quba••• _

�nt1nuaçao da 5.a págiria) monstrado o interesse de Valo Joao Sarm, o�qual �ar
ntos estão assinalados com agir dos au�ores, isto é, que te de uma sanga (antlga-

irclllos vermelhos, justa-, êles c:davam e querem con- mente Rio da ll�ota) e�
ente, a parte litigiosa. . tinuar- a criar na zona liti- terras de sucessor:s de Joao

Q Uustre perito desempata- giosa; ,Francisco de MedeIros � pelo

eonseguiu com rara feli- Considerando que a mesma seu prOlongamento ate te�-,
, localizar a zona liti- foi objeto de violentas lutas ras de sucessores de Jan��

�� demonstrando s u 9. entre a ré e o POVO, duran- rio Correia de Souza; a dIV�
ande competência,profis- te 40 anos; sa Oeste é conforme J1 plan-
onal, aliada ao zêlo no de- Considerando que os remé- ta de fls. 157, des�nhada. pe
lUpenho do munus público dios possessórios são hábeis, lo agrimensor Joao SarI? e

Ue lhe confiou a Justiça, para diriJ:ilir essas disputas; o memorial da demar�atona
bandonando a- tranquilida-. Por �sses fundamentos, (fls. 146 a 148), requenda em

e � seu lar, enclausuran- reintegro os autores na qua- 5 de Dezembro de 1908, por
o-se entre a.poeira dos ar- se-posse do direito de uso da Manoel Pinho.& Fi�hos;
vos, a rini de colher dados faixa litigiosa do PIRITU- Condeno a re em perdas e

ara a pe�1c�..'. BA, a qual ao Norte se limi- danos, nas cus�a� do proces-

ISTO' POSTO: ta com O travessão dos pro-' so e em_honoranos do advo-

Co�erando que ficou prietários de S. Martinho, a gado dos autores,_, que se

�teR8.l'nente esclarecidà a Leste por uma linha que par- apurarão em execução .. A •

fl.:ua 'do PIRITUBA, logra- te do, Ponto Q ao Ponto Q-7 Publicada em audlencIa,

do
lO PÚblicó de ,uso' comum da planta de. fls. 19� e �ar- registre-se.
·P9vo" eoncedld;t à Ré; ginando o RIO Caplvan até ·T�barão, 9 de outubro de

teConsider;tndo
.

que o pov.o encontrar terras que foram 1959.

b
lU u .

ão 'l�Üblica. SÔ� ,do espólio, de TOmaz Fernan-
I:e o -\uso:;-édmluu' 'des:, Viana, 'ao Sul 'ditl:j.s do

wêYú!91fd'e�: .• 'úferúlô, jlspplio 'e a Oeste 'o
.

ú!;I\��:y�::;.,.,.:!.!.;.

xxxX�xx
MAS ESTA' ERRADO ...

, Osni Melo-, que a princípio começou bem nas desig

nações dos árbitros e agora fêz uma confusão que nin

guém entende. Chegou a mandar uma designação para um

árbit::o de JOinville, apitar o jôgo do Caxias, êste não acei

tou árbitro local e foi um de Jaraguá do Sul. O que, estou

dizendo é palavra :de um desportista credenciado. Daí vo

cês vão imaginar como vai ser o returno. E' cap� de vir

juiz até de Cacupé, porque aqui todos são "fracos para o

grande pr_esidente".
xxxXxxx

OS NEUTROS...
,

Os únic.os árbitros neutros da F.C.F., são os da Capital,
a não ser que a Fed'eração está disputandO nêste campeo

nato. Se os árbitros não são neutros o sr. l?residente tam

bém. --não é. Enfim os únicos neutros são árbitros. O Pre-.
'3idente Osni Melo desconhece isto-- por conveniência. O

resto- é- "café ,'pequeno".

... E HOJE - Vários esportistas sucederam o dr. Os
mar Cunl!_a na pr�sidencia da FAC. Nenhum deles, toda
via, teve o tino administrativo suficiente' para evitar co

lápso da entidade. O atual presidente da "eclética", te
nente Icaro dos Passos, assumindo as elevadas funções
num momento de grave crise para a entidade, é o espor
tista que vem procurando restituir à FAC o lugar desta
cado que possuia há dez anos atraz. Embóra seja um ofi
cial digno e esteja imbuído da melhor Qoa vontade e al
gum tirocír.iio administrativo, não conseguirá atingir o

objetivo sonhado nos prÓximos anos. A situação dos espor
tes superintendidos pela ent�dade, que nem séde possui
mais para as suas reuniões que são levadas a efeito num
cantinho-- da ampla séde da Federação Catarinense de Fu
tebol, é bem critica. Deploravel mesmo. Senão, vejamos:
Atlétismo, reduzido a zéro; �asque.t!'l e ,VaIei, em ,rítmo ti

I tubeante, com uma ou outra competição'" visando evitar o

Icolapso total da entidade; Ciclismo, no mesmo plano do
atletismo. Por ocasião da última Corrida da Fogueira tive

loportunidade de palestrar com o tenente Icaro dos Pas
sos. Prometi que esta foH).a lhe daria topa a indispensá-
vel colaboração. No entanto .quase não o temos visto. Em
nenhuma oportunidade ele, ou qualquer pessoa da entida
de se deu ao trabalho de entrar em contacto '0m a crô
nica esportiva que constitUi o principal fator do Jjrilho
das competições. Quero ajúdá-lo a soerguer' a FAC para
melhor dar cumpriment6 à sua finalidade, mas o que 'fal
ta na e.nt-idade é uma espéCie de "public relations". Em
primeiro lugar recomendaria a substituição do secretário
qüe de maneira·alguma entende da função, .pois não é
,desses de perder tempo com os que tem por incumbencia
levar ao, conhecimento do público através dos seus veículos
de informação que são o jorrial e o rádio, tudo o que a

entidade pretende para o real êxito de suas realizações. A
reorganização de seus departamentos técnicos, com a in
clusão de esportistas de notória capacidade de planejamen
to' e organização, será outro .grande passo para a comple
ta libertação da entidade das garras da inércia e do de

cltimento ...
�------------------------------------------

l1emb�1
No ano de 1956 houve a disputa Football da Inglate.l'ra". A sua

do TOl'neio "Rio-São paulo", po_ paixãO pelo jogo justifica real_

rem sem partidas interestadual, mente, esta. honra. Ela pertence
visto terem d�sistido os cariocas, ao Charlton, que acolJ!.panha para

Jogaram Sómente quadros paul1s- toda parte, até m,esmo ao estran_

tas e o titulo foi conquistado p�lo gelro. "Miss Footoall" esteve na

SãO paula F. C. Copa 'do Mundo de 1954 (sulça)
x x x e 1958 (Suéc�a). O mais impol'-

Apenas em tres oportunidades tante é que Miss Barbara paga a

o Bangú clisputou o 1\Orneio que Propria despesa:
reune os melhores colocados -nas x x .x

certames cariocas erendas dos

paulistas. F�i nos anos de 1951,
52 e 53, q�ando alcanç.ou �espec.
tivamenle as 4." e 5." colocações. Precisa-se (asa

da cidade com 3 a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



---------------_.._--------------------,._--------------------�
,Charles Edgar Morilz

.

I'
:.

'

.
•

·
-

.

-

: fJtcw.C'- (j>JteJidente dá�çãct ?taci4nal •
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�RIO, 27 (v. A.) - TORNOU-SE EFETIVA, ON-'
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# TEM, EM REUNIÃO DA DIRETORIA DA CONFEDE-'

• ". IAAD I'tf". RAÇãO NACIONAL DO COMÉRCIO, A RENúNCIA DO'
'� LI'- r,� � SR. BRASILIO MACHADO NETO A PRESIDliJNCIA DA..,
II' ENTIDADE MAXIMA SINDICAL DO COMÉRCIO E/III
..--------------------1.------ '. -------- ..---_ .. ,.- ;. CONSEQUENTEMENTE, DOS CONSELHOS NACIONAIS'
AI

·

'd·, FI·' I· H I I
' 'J DO SESC E DO SENAC.

.

•. o me I o em
. orlaDOpo IS . ooroso e egrama ,. ONTEM MESM;O, EM REUNIãO ESPECIAL DA DI-

,

falsl·lllca�o ·T e I e I r a OI" a I a W' e' S ,I e r II aóE:os::taD�:t::te;. ::b:i:gi:: :��E�!���:��:��E��:����O:;����i��,
Arruda Ramos, o seguinte tele. JIII FUNÇÕES, POR UNANIMIDADE, . O SR. CHARLES'
grama; procedente de Curitiba: li' ti

II1II EDGAR MORITZ, QUE JA VINHA EXERCENDO O ...
"CARGO EM CARATER INTERINO, COMO UM DOS,"Acompanhando através seu • VICE-PRESIDENTES DA CASA, E QUE DEVERA CON-,

criterioso jornal caso São
.. CLUI� O MANDÁTO INICIADO PELO SR. BRAStLIO(Joaquim, referente mim gen , "MACHADO NETO, A EXPIRAR EM 17 DE OUTUBRO

ro José Leão Dutra euía ..
• DE 1960. _

.

nunca desmentida nonestí., _ .._ ...__ .... _ ...._ .:

.

I

havia sido passado por êle. e

efetivamente, a festa não
houvera sido adiada, Zury
Machado comunicou-se com
a Western, verificando que
de fato havia o citado tele
grama com a sua assinatura
habilmente falsificada, ten
do na ocasião sido tomadas
as providências cábíveís no

caso. As devidas investiga
ções já estão sendo fei,tas,
havendo mesmo um suspei
to, que é individuo que já
usou uma ocasião dêsse ex

pediente criminoso e que
sempre se mostrou uma fi
gura indigna' da posição que

pró moralização administra.
ção Santa Catarina."

(a) Nésio Barros.

Como é do conhecimento seios, etc. Qual não é a sua

dos nossos leitores, o cronís- surprêsa, porém, quando 'ao
ta social Jean Pouchard, do esperar o avião em que de
"Diário Carioca" do Rio de veria chegar o famoso co

Janeiro, viria, a convite do lunista, verifica que êste
nosso colunista Zury Ma- não viajava.na aeronave, as

chado, participar da festa sim como também não en

da escôlha dos "Dez Brôtos viara nenhuma comunica
Elegantes de Florianópolis", ção cancelando a viagem.
estando a sua chegada mar- Incontinenti, Zury telefonou
cada para a manhã de do": I ao Rio, sabendo então que
mingo, dia 25. Pouchard havia recebido um
Para a sua estada rressa

I' telegrama,
no sábado à noí

cídade, nosso companheiro te, vazado nos seguintes têr
Zury M;achado já havia

pre-,
mos: "Festa adiada dia 31.

parado um programa que Abraços, Zury."
constava de coquetéis: pas- Como tal telegrama não

ocupa na sociedade, como
membro de tradicional famí
lia que é.

fez
Encontra-se há dias nessa Ca.

plltal, proveniente da vizinha ci

dade de Tubarão, o dr. Ant3nlo

Carlos Guerreiro dê carvalho, con.

sultor Jurídico 'da Sociedade Ter.

mo-Elétr(ca de Capivarí (SOTEL-
CA) e membr{> de tradicional ra,

míllá barrtgacverde.

A estada em nossa· cidade do

dr. Guer.reiro de Carvalho que é

ccncertuadjssímo advogado sendo
"

f

por todos admirado mercê de suas

qualldades proríssíonaís p�ende-se
a desaprcpíaçãc de terras para p,

pasilagem de fios elétricos de,

SOTELCA. Ao dr. Guerreiro, em

quem temos um amigO; os nossos

melhores votos de fellz perman\Il.
cía .entre nós.

FLAGRANTE DO DESEMBARQUB NQ AEROPO

TADOS, QUE. VOANDO EM AVIÃO DO CON$OR
CIDADE �SPECIALMENTE PARA PARTICIPAR

PELA ASlSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO ÚO ERA
,

"

R'UO DE ITAJAI . DE MISSES DE YARI(]S ES-

-CIO TAC.CRUZEIRO DO SUL FORAM AQUÉLA
DE BRILHANTE FESTIVIDADE 'ORGANIZADA
SIL DE BLUMENAU.

,

O caso se reveste de suma

gravidade, estando previs
tas no Código Penal puni
ções que vão de três meses a

1 ano. E daqui fazemos o

propósito que o culpado se

ja punido, levando assim o

merecido castigo por prati
car gestos tão baixos quanto
êste, não deixando, por ou

tro lado, que. o caso caia no

esquecimento como recente
escândalo por êle provoca
do.

dade estimula deputados

inescrupurosos' protegerem la.

drões aproveitadores erário
,

cumpro dever agradecer sua

brilhante desltemida a�ude

----------------------------------------------------------

, Florianópolis, Quarta- feira, 28 de Outubro de 1959

Acabam de ser postos à venda; Os proventos da venda serão ln; COMPANHIA ITALIANA DE MARIONE� Misses' visitam Blumenau
. TES ESTRÉIA AMANHÃ

.

'

CARTOfS DE NATAL DO FISI
no mundo inteiro, os novos car., corporados ao financiamento dos

tões de Natal do Fundo das Na- programas do. FI8I. No Ano passa.,

ções Unidas para a Infância FISI. da, por exemplo .foram apurados

(')S desenhos, como já aconteceu 660.000 dólares, o que basta para

no ano passado
.

foram doados por cobrir tôdas as 'despesas dos pro-
.
' ,

artistas de renome: Juán Miró da jetos e programas do 'FISI duran,
, I ,

Espanha; Dong Kingman, da te dez dias.
China; Kay, Christensen da DI.' Espera.se que no ano corren.,

, .

namarca; e Jozsef DomJan, da

Hungria.

Está marcada para amanhã a

grande estréia da. Companhia Ita_

llana de Marionetes
.

LOS PUPI

(Plccoll Attori) às 20 horas no
,

Teatro Alvaro de Carvalho
, ,

randa, quer em números de equt,
llbrlsmo ou nos concertos' promo.
vidas pelo impagável pianista .

Os ingressos para a sessão de

.estréia já se encontram a venda

I'na bllheteria do Teatro Alvaro de

Carvalho.
.

.

\ I
I

As apr.eEentações que se seguirão,

te, os proventos sejam supejtores na curta temporada que o elenco
aos do ano passado.

HOSPITAL S A G R A 'D A . FAMILlA
CELSO RAMOS

doação
A oomtssão de Finanças da socíedade de Assistência

Social do Estreito, contínúa desenvolvendo intenso traba

lho a fim de conseguir donativos destinados à construção
do Hospital e Maternidade Sagrada Família.

Há dias, aquela 'Comissão foi recebida pelo Senhor

Celso Ramos, Diretor Presidente das importantes firmas

Companhia Florestal e C. -Ramos S/A.
Após reconhecer o grande esfôrço que vem sendo' de

senvolvido em pról da realização de uma óbra tão meritó

ria, o senhor Celso Ramos fêz doação da importância de

Cr$ §5.000,OO Ccincoenta e cinco mil cruzeiros), em nome

de suas firmas do Estreito.
O senhor Oelso Ramos, na' oportunidade, prometeu �

Comissão que o visitou,' uma visita às dependências do,

Hospital Provisório de clínicas, recentemente inaugurado'
no Estreito.

Senhor
importante

internacional de marionetes farão

nesta Capital, inclui duas sessões

diárias, sendo a primeira (15 no,

ras) mais destinada as crianças

As exibições de LOS PUPI, tão

elogíada pela crítica do Velho

)fundo e americana, é um espe.

táculo que se recomenda para
grande e pequenos.

Dr. Guerreiro de
Carvalho.

A perfeição mecânica de seus

bonecos 9 a -manerra hábil com que

são manejados fazem dos luxu
,

rtantes números apresentados, um

.
divertimento dellcloso, Impressío.,

nando a. grandes e .pequenos, que.

nas 'imitáções de tipos populares

como a inesquecível Carmem Mi':'

'" MADEIRAS PARA "-:

CONSTRUÇÃO
IRMÃOS BITENCOURT
CAIS 8ADAVÓ . ION( 180?

A,..l.IGO OIP.QSITO OAMIANI

Jornalista e Os Campos, de
Decisão :da Justica

,

. .,

o Juiz da 1.a Vara da Comàrca de Iubarão. acaba de en
contrar solucão· para o caso PIRITUBA, .

que aflige o Estado
Damos, a seguir, �m extra- h

' 40
'campos Públicos e depois de

to da sentença do dr. João a . anos. esclarecer as opiniões dos

Marcondes de Matos, ilus- Que foi irPPossibilitado de jurisconsultos sôbre os 10-

trado juiZ da 1.a Vara dd, tirar uma rês de sua proprie- gradouros, como também são

Tubarão. dade do referido Campo Pú- denominados os campos pú-
A publicação, na integra, blico denominado Pirituba, blicos, conclui: pedindo·!\

'c;lessa d('cisão, não nos foi reintegração do autor.,

possivel, pois que ela é ana-
o qual extrema pelo Sul com

nacional está superada. O '

lística e se demora por mais
terras do espólio de Tomaz. Juntou um bilhete çom ap�l�' aludirá que � ministr I

..

de 20 làrid,as. Fernandes ;Viana, pelo lado firma rccol)hecida do cotis- da Guerra encarna as cor_ ('

se·n-
Norte com o Distrito de Gra;. t t t· d

I
O resumo brilhante a geren e au Ol'lzan o que rentes nacionalis·tas c peol '.

'Vatal, pelo :Oeste com terras t t "
f

tençaé o seguinte: . se en regasse, ao au 01' um

� ra' aos partidos que o apoiam
de S. Martinho e a Leste com (

Vistos, etc. novilho barroso" de sua pro- uma definição imediata (

, OS proprietários do Capi- .

d d I
.

,

TOMAZ BALDUINO moveu
vari; PrlceCoantel'n:ua n"a 3.a pa'gl'na)

"$SSSSSSSSSSSSSSSSSs I,
.

a presente ação de 'reinte-

gração de posse, contra a

Industrial Ágrícola Fazenda

Revoredo Ltda., por inter
médio de seú cotista gerente,
aiegando:

Sindicato
• SSSSSSS%%SSS' ssssm � Sld"}4SStaSfftSSSSSSSS'SS1
--

RENATO BARBOSA quando reclamou a isenção tributária na trans.,
,

,

·missão em causa. A I�l que concedeu o benefície

RIO, 15 DE OUTUBRO ...:_ Acabo 'de assistir,
na primeira Turma interessantlssimo julgamen.

,

to no Supremo Tribunal Federal, vencendo, ung ,

nimemel1Jte, o voto do Relator, o ilustre Ministro

Luiz Gallottl. Sem desmerecer, nem depreciar,
.para quem víve na bltóla estreita dos tribunais

estaduais as sessões do Supremo são aulas adm1-
,

ráveis, sentíndo.ise como os grandes e serenos

Julgadores e apercebem sentem e vivem a intensa

sociallzação do Direito, nos quadros do mundo

moderno. Multas vezes coisas sabidas são ditas

de maneira dif.erente: "nihll novi sed novi" >

É' o ambiente de. cultUl'a. É o estilO de relatar.

É a elegância da llnguagem. É o desenvolvimento

do raciocínio. Eu é'onsidero as sessões do Supre.

mo aulas bl'llhantíssimas, mesmo para os que

professam a cátedra.

Na tarde dé hOje, coube ao Ministro Gallottl

relatar um recurso Interposto de decisão do Tri_

bunal de São paulo, prof.erida em executivo fis

cal, proposto contra um jornallS�a, compellndo_o

a pagar imposto de transmissão pela compra de

um imóvel sob a alegaçãO de 'não ser o executado

Sindicalizado, Val�u.se dll: oportunidade o Minis

tro Relator com aquela admirável translucidês de
, .

raciocínio e dej'iniu o jornallsta em face da
,. ,

! --

Constituição ao lhe conceder o favor doa isençao.

Não e:x;igiu � Carta Magna que o ex,ercício prefis...

sional fosse exclusivo o que se caraterizaria com

a sindicallzação. Esta' não é péqulsito para a pro_

fissão de jornallsta. Nem outra seria a conclusão

para o provimento .1" def�,rimento do recurso, eia

que a p,óPl'ia constituição, no seu art. 159, de.

clara llvre a associação pr?fls�nal ou sindical.

Cria.se, em alguns tribunais, conceituação fla.

grantemente errada, no tocante ao sindi,cato .
..\:1-

guus jUlz·es e trlbuna-Is estaduais estão empres.

tando fôrça imposit.iva d.e obrigação a uma 11'20

CiuJa con5tltllclonal.

A shidicallzação poderá. não ser feita. Qual
,). l'cnalidacle? O' jornalIsta 'deixàrá de escrever?

EVic!en�cm.�pt�, n*o. Es�revendo, sem ser sindica.

llzado, está na prática �e uma profissão autôno_

ma, que se não subordina a sindiCatos. Continu_

ando a ser jornallsta, porque a sindlcallzação não

Çl,li,�1 exel:clclo d:e tllo nobr.e

não exigiu a prova de slndicallzação, porque, se

� tivesse exigido estaria ferindo de mor.te o art.
,

159 da ConstituiÇão, ao declarar llvre a associa.

ção profissional ou sindical.

Mas -' dl-r_se·á - a Ordem dos Advogados
, ,

compéle a inscriçãO, como requisito do exercício

profissional. A Ordem é completamente dif.erente

Não se trata de sindicato. É um órgão eXistente,
em função de lei permissiva, que atende ao disci

pllnamento da classe, para observância de um

Código de Ética Profissicmal. 'I'anto nao é sindi.

cato porque se o fosse não teriamos comple_
,�, , ,

tamente. alheió aos destinos da Ordem o Sindica_
,

to dos, Advogad�s, para o exercício da advocacia,
não é necessária a' Sindicallzação, mas a Inscri_

Ção regular em um quadro criado pela própriaC�
classe sem interferência do govêrno que se 11m1- �j
tou a' permiti� por lei sua eXistênci�.. t1

O Supr.emo T.rlbunal cada' dia mais forte.
,

mente, defende um direito social, interpretando e

aplicando o t9XtO legal em um sentido amplo, sem
o que o fenomeno jurídico não se reallza, mas se

atrofía. Não há, veceio dos fortes, nem dos pode.

rosas. Não exist�m malíclR nem rasteiras, Não se
,

conhecem conchavos, nem arranjos..Não pl'evaLe_

cem acôrdos nem esquêmas. Não se exclúem in_
, .

_taresses legítimos, para que mais desembaraçada....

mnte se possa agir em defesa de estr.eitos Interês.

ses pessoais. Daí, o resp,�itQ que merecem suas

decisões, das Quais se poderá discordar, sem serem

tisnadas pela elva da parcialldade.· Se o Relator

estuda os damals Ministros estudam também.
,

Não há espaços para dlSPIJcênCias, -que muitas ve_

zes ofendem a Intel'êsses patrimoniais relevantes
..

A Justiça não tem llderes nem condutores.
,

Depois de desenvolver ex

tensas considerações, sôbre o

fundamento 'jurídico da ação,
sôbre a natureza dos Cam

pos' Públicos, sôbre a impor
tância que lhe davam os es

tadistas do Império; de ci
tar a lei 601 de 1850, que re

gula as terras devolutas e os

Que secularmente, por si e

por seus antecessores, vem

criando gado' no compáscuo
Pirituba;

(ONFERÊN'CIA SÕBRE A 'PETROBRÁS
Chegàrá hoje a esta capitai Q

coronel HUnor Canguçu de MEls_

quita, nosso conterrâneo" portadol

de vá·rios títUlOS. culturais, Inclu_

sive os qu"" lhe foram conferidm:

pela Sorbonne, com renome fir.

mado aqui e no estrangeiro sendo.
.

,

assim um motivo de ufania para

Santa Catarina.

tal vem a convite da Associação
,

Come�cial proferir uma conferên.

cla sôbre os problemas e reaUza_

Ções da petrobrás,

A conferênCia está sendo aguar

dada com multo interêsse pelas

entidades e estudiosos de assunt.),!

ecofiômicos' e será realizada h')J.�,
quarta_f.eira, às 20 horas, no Club�

Doze de Agõsto .

Os jornalistas mesmo sem sindicato têm·
, ,

dir,elto à isenção do imposto de transmissão na

compra da casa própria. Há sindlcallsados ·que o

são apenas para dar número legal à' existência do

sindicato. São jornallstas nc;>minais, que não es_

crevem, nem fazem jOl·nal. É o '\grupo de forna_

Ustas-fantasmas. E esse grupo não Póde compellr
a. Inclusão ao s.eu meio àqueles que, com a�aro

no art. 159' da conStituiçãO, se recusam livre.

.
mente,"a; 'p:t!·tlc!par ge SUllostos dest'inos sindlca�s.

, ...,,�-
..�?'

RIO, 27 (V.A.) - Mais de
I

. cem Comités pró_Candida.

tura do Marechal

Lott estão preparando uma c.

concentracão monstro que se .:

realizará na Avenida presi_

dente Vargas, na próxima (

sexta-feira, às 20 horas, Du- t

?ral!te o comíciO, será lido um

manifesto assinado pela-s di. (
, .,

retorías de todos os Comités, '

pedindo ao marechal Teixei_

ra. Lott para não recuar� ta,

sua candidatura mostrando'
,

que a tentativa de un'a·)

. _,;.,

Piada carioca, relativa à vitória, de 6 x 2, do Fla�
mengo sôbre o Botafogo:

"O Mengo superou os cientistas russos, que sà

mente mandaram dois foguetinhos até ali à Lua.

Superou-os, ·ao ma;ndar seis autênticas ,!:!oIrtil'as' a
um.a «estrela solitária"!
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